
_� o o:��::<:�o�_o
....

�

.....:.....::. . ..

1Çm:'::;.j ;Prout��a do Partido
-riO d�:���attn. -I

-

Social DemDcratico
N. 11.838

VI. TRABALHO oE PREVIDÊNCIA
o PRIMEIRO PRINCíPIO

Três

.:�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-feira, 4 de março de 1954 ;

)

---------------

2

Indicador Profissional
,

.

- fiO andar.
Te!.: 22-5924

Janeiro.

Reprejor Ltda.
Rua Felipe de Uliveira, n.

21 - 60 andar.
Te!.: 32-9872 _ São Paulo

DR. MÁRIO LAU- ASSIN�T�RAS ,RAPIDEZ _ CONF()RTO _ SEGURANÇA
'

RINDO Na Capital Viagens entre FLOHIA-NOFOLIS.e RIO DE JANEIRO

e
Ano . . . . . . .. Cr$ 170,00' Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se-

DR. CLA�UDIO
Semestre ... , �r$ 90,00' bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últí-

., No Intenor mos apenas para movimento de passageiros.
BORGES

I
Ano Cr$ 200,00 As escalas em S, Sebastião, Ilha Bela, Ubaiuba não

ADVOGADOS Seme�tre. .:
.. �l'$ 110,00 prejud'ica1'ão o horéru, de �wgada 110 R/O (/da) e

,

A Anúncios mediante con- SANTOS (V lt )Foro em 'geral Recursos .
o a

perante o SUPl'e�� Tribunal
trato.

.. . _
ITINERARIO

',', Os or rgmais, mesmo nao 'I'ab 1 1 íd " .t
A

d MFerlerâ'l e 'I'riburial Federal ' _ _

LI f a c e sal as previs RS para o mes e arço:

,-( r" ,
publicados, nao serao devol- ' "

ue t.ecursos.
íd

ESCRITómOS /'
VI, 0'"

. _ _

f F'I
' .

I' Edif
í • A direção nao se respon-

_

omauopo IS -:.. I ICIO sabiliza pelos conceitos emi-
,Sao Jorge, rua Trajano, 12 tidos nos artigos assinados.
- l° andar -.- sala 1. -=<�'I4IaIH�>.-.<""

I Rio deJaneiro - Edifício
Borba Gato, Avenida Antô­
n io Carlos 2{}7 _:_ sala 1008.

-DR. NEWTON
", �D'ÁVILA
CIRURGIA �ERAL '

Doenças de Senhcras -

ESPECIALISTA EM DOEtN- Proctologia .: Eletricidade
ÇAS DOS OLHOS, OUVI- 'Médica DR. CLARNO G.

D�l)lomado pela, Faculdade DOS, NARIZ E GARGANTA I Consultório': Rua, Vitor GALLETTI
Naci�nal .

de ,Medicina. da Ex-Assistente na: Policlínica Meireles n. 28 _ Tetefone: I '_ ADVúGADO _

Universidade do Brasil Geral do Rio de Janeiro, na 3307. I' Rua VitOl' Meirf=lIes, 60.Ex-interno por concurso da, Caixa de Aposentadoria e Consultas: Das 15 horas FONE: 2.'168.Maternidade-Escola Pensões da Leopoldina .Ral- em diante. 7 Domingo - Farmácia
- Plortanópolls -

(Serviço do Prof. Octávio lway e no Hospital São João Residência: Rua Vidal da Fé - Rua Felipe Sch- Rua: Deodoro _ Caixa .Postal n. 92 _ Telefone: 2.212Rodrigues Lima) Batista da Lagoa. 'tamos _ Telefone 3.422. _-,

,r -v
� mict.

'

__"--_

Ex-interno do Serviço de Curso no Departamento Na-
' ��.- _,..u.�___

13 Sábado (tarde) _ Fár-
Cirurgia do Hospital cional de Saúde DR. GUERREIRO DA

I. ,A. P. E. T. _C.,,!,,�l �.io de Consultas diàriamente das FONSECA I formações r::;['�ia Moderna
- Rua João

Janeiro 10 às '12 horas. It .nro. ,

Médícc do' Hospital de 3as. e 5as.-'feiras de 15 às Especialista do Hospital U'eleS' J<{ Domingo - Farmácia!
CaÍ"'d d

'

' Moderna Aparelhagem II a e às 18 horas.t- j �'1
L� d d F dR"" Moderna - Rua João, Pin-

DOENÇAS!DE SENHORAS Atende 'no 'Hospital .de arnpa a e en a ---:; e- �
- PARTOS-OPERAÇõES Caridade, de 8 às 10 horas.

frafo r _, Vertometro-etc, O leitor en ..ontrarã, nes
to.

Cons: Rua João Pinto n. 16, Consultório:' Rua Vi-tor Rai? ,X, (radiografia d)li Ca- ra cotuna. informações que : 2ó Sábado (tarde) -

1J�c-Íj;�' �.,R�tirada de Cor-das 16,,00 às 18,00 Meireles, 'ésquina comBât- :'E" t" h- d P I
_

rlt't·l'!'lSIIIl. dlàr iamente e dt Farmácia Santo Antônio-
ho 'as d h 1\Jr

•

h
. 1." pos, x: ran os o: li- mao e imerialO: R J

-

P'r . an a
. CI.�rl� o.

'

:Esufago;'
'. ,', ua oao Into.

Pela manhã atende Residência: Travessa I.
Receita para- uso de Óculos. .

21' Domingo - Farmácia
díàríamente no Hos- U a ga 2 RNAIS T
pítal de Caridade. rusAs � 102'

-

Consultório - Viscondl},}f! etefone Santc Antônio - Rua João
p." de Ouro Preto n 2 -

A'ltoslO�E8tado
/

3.022
P' t.Resídêncía:

DR VIDAL
.

da Casa Belo Horfzonte). ,
,i\ 'pazeta .....• , :-2.656 L�1 o. ,

Rua: General Bittencourt ,.

I
Re�idência _' Felipe Sch- Diário da Tarde .. ,,: 3.57!l c.7 Sabado (tarde) -

n. 101. >

CLíNICA DE CRIANÇAS midt '101 _ Te!. 1.560. 'Diário da ManhA _.. 2.463 Farmácia Catarinense

J, Telefone': 2.692. CONSULTÓRIO - Fell-
'

- A Verdade 2·()1(11 Rua Trajano.
,

__ pe Schmidt 38. Imprensa Oficial 2.688 "S Domingo - Farmácia
-

' I'
,

S'AMUEL HOSPITAIS
'-

-

'

" "�DR. ARMANDO VA- CONSULTAS _' Das 4 DR.
'D ;. 'd d • Catuinense - Rua Traja-

, ,

FONSECA
.: \ ,8rl a e.

LERJO 'DE ASSIS I �s 6 horas. (Provedor) , 2.314 no.

,

- �ÉDICp - ,RESID:e:NCIA - Crispim .CIRiJR.G,�ÁO DEN!�ST� (Port,ada) 2.036 O serviço noturno sera I
,

-
,

Dos -Serviçmt de'Clínica ln- Mira 25 _

,ons_u.ltono ,e Resldencla:, :'Itlerêu Ramt;it 3.831 êÍemado pelas farmácias I3�mt,iI d'à_ AssistênéiaMuni- I FONE' _ 3.165.
-

Il{U� .�e_rnando Mach�do, ,? Militar " 3.157
Moderna, Santo Antônio e

, ,-, cipal e Hóspital de Caridade '
" Chmca Geral - Clrur�la :';ão SebastiAo (Casa

", I '-' I D' t d P t �üturna situadas às ruas_' CLíNICA MÉDICA DE I :Juca en auras ,- on es de Saúde) , ..... 3.15�

'CIUANÇAS E ADULTOS DR. ANTÔNIO MO-I
\'[ó\'e,is e fixas. \1aternidade Doutor foto Pinto e Trajano. ,

I- Alt)rgia �

Ã
R�lio X' e Infra-vermelho. Carlos Corr�a ... 3.12) A presente tabela não po-

Consultório: Rua Nunes NIZ DE ARAG O HOR�RIO: De s�gunda a" �HAl\tADAS UR- l�rá ser alterada.sem previa'
Machado 7 - Consultas das :exta-felra das 10 as 12 ho- GENTES I

/ 15 às 18'horas,' CIRURGIA TREUMATO· 'as, e.' das 14 às 18 horas. Corpo- de :Bombeiros s.313llUtcrização
dêste Departa-

-

_ Residência: Rua Marechal LOGIA D!ls 8,30 às 12 horas aos ";;erviço Luz (Recla. ,

nH'llto. '

Guilhel'me, 5 - Fone: 3783. Ortopedia iábados.
_ maçõ_es) 2.404 D'::!partamento ' de Saúde

Consultório: João Pinto, Políc,ia (Sala Cllmls- ,E:ública, 29 de janeiro de
l8.

, sário) : . .. . . . . .. 2.03� [954,Das 15 às 17 diàriamente. Polida <Gab. Déle-
Menos' aos Sábados DR. DIB CREREM

gado) 2.594
Res.: Bocaiuva 135. ADVOGADO COl\1_PANHIAS DE

- Inspetor de Farmácias.
Fone: _ 2.714. Causas cíveis, comerciais, TRANSPORTE

criminais e trabalhist�s. AtREO

'Consultas- populares 'fAC 3.700

Rua Nunes Machado, 17
('\'uzelrd do Sul 2.50()
Panair ;" 3.553

(esq. Tirlldentes) � sobra- Varht ,..... 2.325
do - sala 3� Lóide Aireo 2.402

Real-,..... . .. .. 2.3iJ8
�candinavas 2.500
1I0T�S

M E 0-'1 C O 5 I ADVOGADOS
MÁRIO DE �A�l\'IO I 'DR. ALFREDO URA;WLADYSLAVA I

DR JOSÉ MEDEI-
CANTIÇAO i

CHEREM

"
W. MUSSI ·ROS VIEIRA

- l\nWlCO -

I
' e - ADVOGADO -

CLíNICA DE CRIANÇAS CURSO NACIONAl. -DE
'DR ANTÔNIO DIB Caixa Postal150 _ Itajaí

A D U L T o- S DOENÇAS MENTAIS

I'
\I.

-- Santa Catarina -

Doenças Internas
_

Ex-diretor do' Hospital
' MUSSI

COr:.AÇÃO __:_ FIGADO Colônia Sant'Ana. '
- MÉDICOS - ADVOCACIA

RINS _ INTES,TINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA
Tratamentó moderno da tais. -,'

GERAL-PARTOS
e

SIFILIS Impotência Sexual. Serviço completo e,

eRPe-,
CONTABILIDADE

Consultório - Rua Tira- Rua 'I'iradentes n. 9, ciallzado das DOENÇAS DE AilVOGADO:
dentes, 9. Consultas das 15 às 19 SENHORAS, com modernos Dr. Estêvam Pregapaní

HORÁRIO: horas. métodos de diagnósticos e Causas cíveis e trabalhistas
Das D às 11 e das 13 às 16 FONE: 3415. tratamento. CONTABIL(STA:

horas Res.: Rua Santos Saraiva, 'SULPOSCOPIA _ HISTE- Acácio c1�ribaldi S. Thiago
Te!.: Cons. _ 3.415 - Res. ')-i - Estreito. RO _ SALPINGOGRAFIA Assuntos fiscais 'em geral,
- 2,27G - Florianópolis. 'fEL, - 6245. - METABOLISMO BASAL Edifício !'IPASE"-5° andar

Radioterapiap 01' ondas
DR. ROMEU BASTOS DR. MÁRIO WEN- curtas-Eletrecoagulação _

PIRES
'

DHAUSEN, Raios Ultra Yioléta e Infra
_ l\/(ÉDICO - CLíNICA MÉDICA DE Vermelho.

Com prática, no Hospital ADULTOS. E CRIANÇAS Consultório: Icua Trajano, I

'��ão Francísco 'de Assis e na Consultório -:-. Rua João' n. 1, l° andar -c-: Edlf ície do

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Te!. M. 769. Montepio.
Janeiro Consultas: Das 4 à-s 6 ho- Horário: Das D às 12 ho-

CLíNICA GERAL
-

DE raso

'

ras - Dr. MUSSI.

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra.

Consultõrío : Av. 'Getúlio Júnior, 45. Tel. 2.812; MUSSI.
Residência: Avenida 'I'rcm-

Vargas, 2 - BIGUAÇÚ.
_

k
Horâi-ln: Segundas e Quin- OLHOS - OUVIDOS pows y, 84.

tas-f'e iras, das 8,30 às 11 NARIZ E GARGANTA
-------

DR. JÚLIO DOIN ,I
VIEIRA

horas.
Hesidência - Lux Hotel,

� apt.: no TeI.: 2021.

I
DR. 'VALMOR ZO­

MER GARCIA

Matrículas Abertas

C..lrsos: Primário e Aâ­
missão.
Rua Visconde de Ouro

Preto, 75.

DR- I. LCBATO
FILHO

-,

Dt)en�as do aparelho respi­
ratório

TUBERCULOSE
�� RAÍnOGRAFIA E RADIOS­

COPIA DOS PULMÕES
Cirurgiá do TOI;_ax

Formado pela FaculdadEl
Na( :onal de Medicina, Tisio­
logista e Tisiocirurgião do

I
Hospital NcrêlJ Ramos

Curso de especializaçãe pela
S. N. '.i.'. Ex-inte1:no e Ex-as­

sistentei:i� Cirurgia do' Prof;

Ug'Q Pidneiro Guimarães
-(Rio).

_
Cons.: Felipe Schmidt, 38

t- Fone 3801.
Atende e� hora marcada.

Res: Rua São Jorge 30 -

Fone 2395. I

ft C llE
"

Agê_lÍcia
'de 2,021

2.276
3.147
SJI2l' -

3.449
2.MH
!.371
�.659

3td

,

Escola primaria.
Idventlsta �

CUI ••...••••••.•••

\fa,estie ' .

\1etropol ,

La Porta ,

C�cique .

C�tra! � ..

Estrela "
.

Idêal '

.

ESTREITO
Ui8que' ...•....•••

Caixa Postal, 45

l-'lorianópolis
Sllnta Catarina

�Negotios de Ocasião
Lu.iz Osvaldo d'Acâmpor:l .

o ESTADO

ADMINISTRAÇÃO
I Redação e Oficinas, à rue

Conselheiro Mafra, n. 160
Te'f. 3022 � Cx. Postal, 139
Diretor: RUBENS A.

RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE

AQUINO.
Representantes:

Representações A. S. La­
ra, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40

Rio de

farmacias
de Plantão

6 Sábado (tarde) - Far­
mácia da Fé - Rua Felipe
Schmidt.

-

O MELHOR JURO -

5-%
,I

. '-,'

DEPOSITOS POPULARES
. ,

BANCO AGRICOLA
.

-

RUA TRAJANO; 16

,
" flORIAN6pOLlS' '

--�.--_.
_ .. ---

,

,

o ESTADO

.

U-LTRA SONO
TERAPIA

O .MAIS MODERNO E EFICIENTE TRA'fAMEN­
T(\ PARA INFLAMAÇOES E DORES.

l'HATAl\1ENTO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUSITES
B tNFLAMAÇO,ES DA CABEÇA E GARGANTA.

'THATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

DR. GUERREIRO
..;ONSULTORIO - VISCONJl� DE OURO PRETO

- ALTOS DA CASA BELO rJlORIZONTE.
UJ<jSIDENCIA - FELIPE SCHMIDT N. 113.
--------------------------------

Navio-Molor «Carl', Hoepcke»

IDA VOLTA
Fpolis /tajaí Rio Santos

5/3
16/3
27/3

7/3
18/3

"

29/3

12/3 13/3
24/3
4/4

23/3
3/4

Horário de saída: de Fpolís., às 24' horas
do Rio. às 7 horas

'

Para mais informações dirijam-se à
EMPR:e:SA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKm

•

-,
Com êstc va.lol" V. S.
Ab .. i ..;i, umo. conta. que

'

�1!.f��_.!lF=-lhe ..ende..;i, jurO com·

'>I. pensl>dor
e

levo....;, po.ro. suo. residên-

I
I . , I cio. um lindo e útil presents:

um BEUSSIMO eOFREde AÇO aROMADO.

NCO AGoFiiCbLA
�c7 ' -,16

_--_ FLORIANÓPOLIS �NTA CATARINA _

Viagem com s�gurança
e rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\lICRO-ONIBUS DO

RAPIOO {(SUL-B,BASILEIRO»
Florianópolis - Itajaf - Joinville '-- Curitiba

,

Agência: nua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

A SlJBRAL, com escritório no Edifício São
Jorge - Sala 4, oferece á venda:

Lotes de terreno, inclusivo unla magnífica Ca­
sa de alvenaría, situados á rua Presidente Coutinho;

:9uas c'asas de alvenarí-a e uma de madeira
(�onstrução recpnte), situadas á rua CeI. Pedro De­
moro _ Estreito;

Um conjunto de casa� de madeira - Estreito;
Lotes de terreno situados na Vila Flórida _

Estreito, em prestações suaves e sem juros;
Dois lotes situados-: na Avenida Trompowsky,

medindo, cada um, 13 x 50.
'

Uma vila de alvenaría na rua Al'acÍ Vaz Callado;
Uma Casa de alvenaría na rua Fernando Machado;
Oito casas de alvenaría na Avenida Maur-o Ramos

(cinco financiadas pela Caixa Econômica);
Um terreno na Avenida- Mauro Ramos, medind"

, , 13,20 x 22,80;
Um magnifico terrtno no Sub-I?istrito do Estreito"

I
medindo 13 x 30, distante cincoenta metros da praia.

Vende-se
CASA com seis quartos,

sala de jantar e copa.
Tratar à Rua Almirante

Alvim, 7 das 14 às 15 110lajl
" �

CASA MISCELANIA distri·

buidora dos Rádios R.C.1t.

Vilor, Valvulas e Discos.

Rua (";onselheirt' Mafra..

,t
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira, 4 de março de 1954o ESTADO f' 3
,�- ��--- '

-�-,-==----=---=

��e BBTAB.
NO LAR, E ,NA SOCIEDADE I

V'ende-se
Rádio-electrola de marca inglesa.
Preço -:- Cr$ 8.000,00.
Tratar à rua Fernando Machado - 40.

, .As inumeras felicitações
I e homenagens que lhe se-

rão tributadas por tão sig­
'nificativa data. O ESTADO

I se :ssocia com muita, satis- de pedacinhos de presun-

,façao., to

I 4 cebolas, grandes, em

I STA. LÊA 'I'ERESINHA rodelas

I 1 xícara de azeitonas

Festivamente engalado pimentões picados
raiou o dia de hoje no ven-

ÚLTIMA MODA 250 gramas de queijo de

Minas, relado
lf2 xícaras de leite
2 colheres das dr

SANGUENOL
sopa

contem excelentes eiememos to­
nicos: Fosfoto, Çaleid, Vanadato

e A rseniato de Sedio, etc.

êL: Os palidos, depauperados, esgo-
"St::. tados, anemicOs, !ftães que criam,

-

�
-

\5 e: magros, crianças raquíticas

...�1' � receberão a ''''''fieaçiro gera! do

/JJr�� orgamsmo, com o
,

W ; I rw ! I =t� 'II.!

hoje não! A alimen­
tação pesada. apressa­
da, Ióra de hora e de
casa, o abuso dos condi-
mentos, possibilitam o'
mau funcionamento do
sistema intestinal. Daí as
'enxaquecas, as azias, a

prisão de ventre. O regi
me ENO - "Sal de Frueta'
Eno ao deitar e ao le­
vantar - afasta t;Io&óIe

perigo.

1 ôvo
1 colherinha de café de

mostarda.
turoso lar do nosso presa­
do amigo sr. Jacob Jorge
José, do alto comércio des­

ta praça, e de sua exma.

esposa, para festejar, con-

MANEIRA DE FAZER

ilignamente" o aniversário 1. Peneire numa tijela os

natalicio de sua graciosa 3 primeiros ingrediantes
(sêcos).. Junte a gordura
� % xícara de Queijo ra­

lado. Amasse com dois gar­

f�s, até adquirir

con�istêr'-ICla.
<,

2. Junte de uma só vez,
.

�2 xícara de leite. Misture
l'lor °tm c�nto. Botões m�Ot-. ia, cercada de carinhosas

A 8 h.... 8té que .toda a farinha e�- s 5 e oras

dos na parte de cima e um -rnanífestações de apreço teja humedecida. \Forre Rod Cameron ._ Adele No programa: Filme J01'· A data de hoje 1'ec01'd,H!

"b,
ros, em que os brasileiros

gO'ao'de bolso de um dos la- _por parte de sua inúmeras
Mara nal - Nacioual que: combateram ao lado do"• •• com essa massa o fundo de /

dos. AAPLAQ amiguinhas e por quantos
uma fôrma, MERGULHANDO PARA :r'eços: C t 7,0' - J,lfJ, .em �618, um Decl'f:Í<: eh Icorrientinos e lurugUi�s. ,

lhe adimiram as elevadas
"

I Rel LUlZ XIII, detel:lI1:n�- E� 1857: �u c� as agu ..,s
xxx 3. Frite o presunto e as A MORTE

!
va que a porta do Palácio do no Itajaí-assú o vaporANIVERSA'RIOS:' qu�l:d�!�it:: s��r::::�::� cebolas numa frigideira. Censura: Imp. até 14 �nos rM] PJ ;;)�l '1' da Justiça, ,c;m P�ris, ,:'�1U�-1 de .

guerra p', P:dro, r pri:
.

com manteiga quente. Po I No programa: Atuabda-I
' ca ser: , -, .a fU.1 de I meira embarc'3ç;iO a v.tPOJ

O ESTADO se associa, . h f 'f d
,1 AtIA tid 1\" J A" c h 01"a" aue os meus súditos pus- que nele penetrou.J' a na orrna orra a com' cies an 1 a - rvaciona :> U".1' 'E 1865cumprimentando a gentil r :.:. �, r "" .; J' A 1,IJ" J sam reclamar justiça em - m. ,parte� par a

. ... '. )
a massa. Cubra com ,) quer- Atualidades Warner Pathe Van Jonhso; une tôdas as hora do dia A dr O Paraguai a bordo do va-aniverãariante e a seus dig- . . »Ór " l'

ct::;._ a
.

,- -
.

.
,
JO restante. - Noticiário lVlund1al, ' son - .., �r:1my noite"; por Cruzeiro, 300 praças ao

nos gemtores. 4. Bata' juntos .J leite Preços: Cr$ '7,60 - 3,50 :AHante nu.i, maravilhoso - em 1.6��J, Matias (].r: Batalhão do Depósito, em
-0-

restante, os ovos e a mos- music»! de Metro Albuquerque 'ordenou a sua maioria naturais da

B.·lhe'e da tarda. Ponha sobre a tor- DUAS G��()T,\S E l'1\J construção do forte real do província.I Bom Jesus mais conhecido - Em 1878 assume 1'1

Semana
ta. 1\!(.>\ 1UtiO por' Arraial do Bom .Iesus presidência do Es?í�::o

5. Asse em forno 'luenl\õ, :\ progra .i ;t.,' Notícias da que foi o primeiro for; j de Santo o ilustre conterr íneo
cerca de 10 minutos. HeJ'J- As 8 horas semana _..: nacional resistência à conquista ho- dr. Manoel da Silva Mafra,
la a temperatura para Ior- I Harie Glazrdva _. Zdnek I t 'reços: C' � 7.60 e il,'J(, landeza. yo� o primeiro po: - posteriormente canse .hei-

I
'�. -1 ' " .

I que posteriormente h auve roo
no moderado e continü- a Stepanek " t nsura pr )1')'. J ate },

g dA', . 1· • 'Em 1882 e' nom eado_

-
, ,.pm se un o _ rrala ; I -:=-\ !'''' , rrie

assar a torta, por I1?:J�S 20 VERGONHA. -. " '1 : S� • I,
,1700 - Determinação dfé! � presidente desta provmcia

minutós. Sirva quente. 'Censura; Imp. até 14 anos.' ,

'

_
Artur de Sá Menezes, ga-Io dr. Ernesto Francisco de

(APLA) No programa: Esporte na ",�1Ji. I i�. ,'vernador � o...capitão-general Li�a Santos,
_

que sl�bsh-
----------- tI' I I �

da Repartição do Sul H- tum ao des. Joao Rodriguese a - naClOna �-,

.

, f�1 • dando aos mestres e ofí- Chaves.

f
Preços: Cr$ 6,20 - 3,20

•
_

lciais. de engenhos de açu- O dr. Lima Santos ::,,1r_
rlquezl' em se,.1 -

__ _
,r.., i) horas Icar o se passarem 'para a'- ceu, como desembargaciúl'

Vlnbo Cre810tado .f . d Fly 1!1 - ':"R !l' IMinas, de sorte a im,.� �:r no Rio de Janeiro, a 29 r.1�

(s iI,veira) I. rt ·:Ué''lJ que os técnicos em agl'lC' l.- fevereiro d� 1908.
__ . ' .. __ _ , MAHA MAHU tura fôs�em atraidos pai'a a

----

vida aventureira dos ",

..::: ensura: a't�.oI' 14 anos. derimpos

0i--;:-�' Patrícia - Burke - Wal, \:t !),l'ograr'"a: Cine Jorna'l t�
.

- �

. ';-;).. ter Rilla - David Farrar - llaciona( 1852 Enti'a no p',:rto

;�

�
('m números especiais Preces: Cr$ 6,20 e 3,50 da 'Baía o vapor de gll,�r::,a

�, ' ,

:-- I inglês "Conflict", a ;Jl)rdo

---�� éS'· Fabrl·ca de Vasso'ura
-

!�li�u:laV;�!�'��aC��éf2�:e
�OfO -

D. Juan M�nuel de RJsas,

� \.� \
S1 �\\; °I i I Vn�de-s:: compelta com: pren.di�agem. Industria lu-, ����i!�n1�r;i����:�a��1 �::'" .. \

• o
.. ,,; capacldade para 120 dzs.' crosl�slma. la batalha de Monte Case,� di�ria� por 30.000,00 .. Fa-I Tratar á rua C�nselheifo I�\'f.;U�'/J 1:.ncaçao manual. Faml a- Mafra, 46 - Fpohs.

1111
'

Expresso

ENOCdnern.a s "Sal de Fructa"

I apresentação, do grande" '

tenorm Richard Tauber

H
·

I ZNCONTRO EM LISBOA! 'OleCensura: Imp. ata 14 anos

�ITZ
nosso grande-mond, ver-se­
á, por tão significativa da- Passadono

DR. LAURO DAURA

Vê transcorrer, na data

de hoje, o seu aniversário

natalício, o nosso distinto
conterrâneo sr. dr.

Daura, abalisado
Lauro

médico
.residente nesta cidade.

Competente e humanitá-
IN U T I LJ D A D Erio, o distinto aniversarian-

� te, além de' ser pessôa mui- �
. ..1'....,

to estimada na Sociedade ,Quando fazemos tuét� pa-

local, desfruta de �.solído ra -que. nos amem.' e não

p'r�stigio n�' sei� da
.

cI�s- conseguimos. resta-nos u:n

se, sendo ainda, pelas suas último recurso, não fazer
elevadas qualidades, credor! mais nada.
da estima de seus conter- J Por isto digo, quando

não obtivermos o amor, c

afeto ou a ternura llLH� ha­
viamos ,solicitado... me-

râneos.
Às muitas homenagens

que serão tributadas nesta

oportunidade, ao ilustre
aniversariante, O ESTADO
'se associa prazeirosamen­
ie.

lhor será desistirmos c ;')r�. As 8 horas-.

adeantemaiscurar

sentimentos que nos ne-

.�nran1.

façarnosNão

PROF. HILDA T. VIEIRA 'n{!teis, país o amor 011

não espontane",mente, mas

Transcorre, nesta data, o nunca por fÔ1'ç:a de 'lTIlJosi­
aniv.ersário natalício da {'50.

exma. sra. d. Hilda Theo- À::, vez�s é inútil esfol'
doro Vieira, elemento de çar-se demals... n::l' la S�
grande projeção no magis- consegue; outras vezes, na­

tfrio catarinense, atual- da damos e o amor s� rer,­

mente como Diretora do I :le a nossos pés. \

Grupo Escolar "Padre An- Os ::;entimentos são sem·

/

Florianópolis
de

OLBOB - 01JTlDOl!l - JlfAlUZ. 8.&aAlf'l'A'

DR. GUERREIRO DA FONSECA
.......................

.,
'

....Ia •• 01a10' - Bum••• :rlldo •• Ollae par.
ClaalJfliAflo ta Pr...1o Aner1a1.

110••0. Aparelha....
c.....t.rt. - VIPoad••• Oar. PreM. I.

chida", e esposa do sr. pre uma surpresa. N'.I!:ca
FranCisco Magno Vieira, (oram uma c'.ridade cendi·
alto funcionário da Biblio- ,�?'ad:1, uma l:'omp81xaJ lU

téca Pública. ,'111 favor c )llc,�dido.
À ilustre aniversariante, Quase sempre amol11os a

dama destacada da
.

nossa J quem nos an:.:! mal, �, de�­

sociedade, muitas serão as prezamos querL melhOl' n(,s

homenagens e as felicita- quer.

ções de que ver-se-á cerca- Assi:n, repito quan(l) 1;­

da, pelo grande número de vermos feito tudo para CO!,·

amizades, l1;atadamente os' �eguir um amor, e h!.;�adc,
inúmeros discipulos. O Es_leesta-nos ,u:n só Cdnu­

TADO felicita respeitosa- .1ho... o de nada maü; ia ..

mente.

'I
ZEro

SILVIA _ (APLA�
SR. GERMANO BRANDS :1:

JUNIOR Experime,nte boje
Nesta data transcorre o

aniversário da natividade TORTA DE _QUEIJO COM
do nosso presado conterrâ- PRESUNTO
neo, 11'. Germano Brands

Júnior, prestigioso elemen­
to do P.S.D. em Indaial,
onde reside e é estimado

pelas suas elevadas quali­
dades.

ANDRADE & KOERICH
'.)�., f

Trllns[jorte de 'c'at;gas em ;leral entre Florianópolis,
Curitiba e São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: -'- FLORIANÓPOLIS

Hua Conselhei1'o Mafra, 135
Fone: 2534 -. Caixa Postal, 435
End. -Teleglê.: SANDRADE

Agência: - CURITIBA
1venida 7 de Sete':mbro 3320/24

Fone: 847
-

(Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: .- SÃO PAULO \

Rua Rio Bonil0 n. 1247
-o-

, FOlie: ,9�3 L-96' - Atende Rápido RIOMAR
End. T"legr.: SANDRADE

(AÇ/ências no Rio de .Tal1eiro e em Belo 'Horizo'nte COm

tráfego mút·uo atz São Paulo com a Emprêsa de T'rans·1portes Minas Gerais S/A.)

ffetVesceVlte
Se§uro
Su.ãVe'

ZE-MUTRETAAVENTURAS (00 •••

(Receita, para.6 Mssoas)
/

INGREDIENTES

1 xícara de farinha
�v",'-"""'...,Cavalheiro, o aniversari- trigo, peneirada

, i
se firmado no 2 cQlheres das de cha de

conceito '€ se há cred'en-I f�rmento em pó
e à conside- I 1, pitada de sal

coest�dua-I', 3 'colheres das de sopa de

gordura ,I
,

,<,:,-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolís, Quinta-feira, 4 -de março de 195'1
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.

o liSTADO

. E�sp O
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r ti vo"

, (

ia que o quadro brasileiro tomasse fôlego. -

Mas, com��.

.lasse e técnica os. nacionais foram contendo o ímpeto
los chilenos. Aos 17 minutos, Baltazar, novamente, as­

sinalou para os brasileiros, escorando de cabeça um cor­

ner ,batido por Julinho. A 'seguir os nacionais cresceram
no gramado, obrigando o 'goleiro chileno a defesas sen­

sacionais, inclusive uma. proveniente de um tiro à quei-:
.na roupa, desferido por Didi. 'Os.últimos-minutos foram
.Iramátícos, com os chilenos a se-desdobrarem para ti-­
rarem ao menos o zero do,marcador. Entretanto a de­
tesa brasileira conseguiu resistir bravamente, sobres­
saindo-se de forma espetacular. Bauer, que 'está jogando
nais do que nunca. Durante o de-senrolar do prélio Ve'­
ludo teve oportunidade de praticar apenas cinco defe­
ias, sendo que apenas uma for dificil. Aos dois minutos
10 segundo tempo, a fim de ser expulso de campo um

.iachorro que o havia invadido, o [ôgo foi interrompido
I

relo árbitro. As duas equipes atuaram com as seguin­
es constituições. BRASIL: Veludo; Pinheiro e Santos;

3u U UI n' elllo�' 'as'CO com
Perdeu o Corio·· �:i������:�;: gi��n�ã���r7�u!s.B����É�ut��i�g����,

.

r r O pr n ' tians em Bdgotá '\lineida e Alvarez;, Carrasco, Cortez e Robledo;-Valdez.: _.
"

.

\ - (Hormozabal) , Mendez, Jorge Robledo, Mun� e Hor-
", :,,' ��:"', ,.

'VI,' 'l'nI�cI�ogOdtoán'121'ng(Uo,'Pn'e)sta TcaepvI'� nozabal (Rojas), O juiz Vicenti teve uma boa atuaeào,
- bem .secundado pelos. bandeirinhas Steiner e Esteban

tal, o Torneio Hexagonal de Marino. A renda foi de Cr$ 1.084.400,20 e em pêsos chi- ,

Futebol, de carater interna- lenos, 4 mi-lhões, 431 mil e 720. � " DI"" ..
clonaI. A abertura do cer- SANTIAGO, 2 (United) - A vitoriosa estréia do I�

-

-c 3rasil, frente ao selecionado chileno, nas eliminatórias

�tame constou de, duas .par- I -2::=11..-sul-americanas da "Taça do Mundo", foi vastamente fes,,, �tidas, sendoa principal tra- ejada po� �oda a delegação brasileira,
'<,

• _.....---ERL.

'I f d d d
.'

·d
vada entre o Milionarios, Os críticos desportivos que presenciaram o embate ,_____?é'

-.,.'�: ".: t'e -Ol�' 0_ ,:caJlS� �Ir.·j:, Õ�' -IU'lID··te: �:��aã�a�������:���:ti�::�·l��r��t���.��e��n�o��e����;ç��r�:r;�ê!u� ��:;��t PERF!/fRÕSEN/(i{/t9L�
{

• �,-_
..

, '.1.', ' ,ia e, sim, de vencer o embate. ' �

•. ;_ " Oi �

Cidade do México, 2 (U, 'I OS feti(�os mais sérJa-. urna lástima que Alfredo slleiro, como' se sabe, veio O técnico Zezé Moreira 'afirmou+após o término do" -;"
,-

�-------

P,) - Registr�u-se, .domin-In�ente foram, d?<ltr�sil;·_lte1l4a':.sjdo.. º.:inidador do de Lima, onde disputou ogo: -:- "Estou .satisfeltó com'o triunfo e, emespecibl, V d s'e�- - - v ,�. . T ,. - quatro partidas, logrando 101' ter o quadro �gido rigorosamente de acordo com os. en e �
go, gravissimo incidente 'ali:' Hernani, Alvínho, Sabará" (1�2plorável incidente, pois ilanos técnicos e táticos préviamente traçados".

.

-

U iang e Bar'id d f t b 11 J M" B b
',' -I ;' •

d d dois empates e uma vitoria
'f '. , . . _ m arman em .

rante a parti a e u e o .', orge,
. IrI�, _ ar asa e, O e ,.um Joga 01' �ue po e-se De ato, tal ocorreu, pOIS, antes do mIClO do [ogo;" -" . . �

entre o Vasco da Gama, do massagista Pilão,
.

. ,.J)zer�tenh-a nascido no Vas- f.: sofrendo apenas um re- nuitos cronistas ouviram quando Zezé Moreira instruia Otíma freguecia boa casa

Rio de J�n�iro, e o Marte,_1 Entre os mexicanos fica- -,cÓ�da Garria7''-c'-:onde vem
"és.

_
irlncipalmente os dianteiros "para que lançassem bolas no terreo do Salão Grêmio

campeão mexicano, no qual ram graveme�te ferid��
-

atuanda, desde os 16

anOS'j
O Corintia�s não foi feli,z iltas na'área dos chilenos, a fim de propiciar oportunida- 21 na Rua Blumenau

. I ., em sua estrela em Bogotá Ies a Balta��r para fazer funcionar sua_famosa cabeça- ltajaí.ficaram:gravemenJe feridoSt r.
ul

..
cato,

A,.renaza,
Candia e Contydó, .. a _ d�re�or.ia ,�era, _

-

� n� la, como altas sucedeu no lance que redundou na con- T tmuitos Jogadores de ambas BI,anco. ' '1ue ·ímpor.a dlsclplma . perdendo pela contage.. luista do segundo goal dos brasileiros. O trabalh� de-.I
ra ar no mesmo.

as efluipes.;
I

.

O presidente da Associa- O té2nico brasileiro termi- minima, E' justo que se di· 'el1sivo do "scratch;' do Brasil, igualmente, apresentou Mot\vo de, doença com

O fato teve inicio 'às 13,. ç50 de Futebol do MeX'ico, IIÓ� dize:u�lo que as �utori- ga, no entant,?, que. o prelio 1m trabalho que se constituiu num perfeito "papel car- urgencia.
r •

d "d'f''; pa a �)ono" das instruções ministradas p'elo treI'nlador do se-l p'reco'. Cr$ 90.000,00.hs. 30 (hora local), quan- Pedro Pons, falou pelo ra- dades da Federação Mexi- 101" os maIS 1 Ice.s,
.

r

I' d 1
-- _.

d F': b 1
'"

b mnbos os lados, diante da-lecionado da CBD.
�

<:to haviam transcorrido 27 :lÍo para izer que amen- ·�ana e ute o enca eça- .

I
minutos do segundo tempo', tava profundamente ° 0:;01'- das pelo presidente Pedro resisten.cia oferecida pela0;;

_'M···O
..

·.I
....

e·""-r··.O··I·d··a··d··e"·'·,.•- ·O·�r".····c"',a··'r··I
..

o·S·I.-$-(-._S�-If-RI-�n·
......

0e 'os brasileirQs venciam rido na parÚ(ta disputada Pons e o gê'neral José Ma- ('ontendorEs� Não houve,- na •.

_

por um tento � .zero,
no Estadia, Olímpico. nuel Nunes, lhe expressa- verdade,-uma. flagrante su-

N· t d f
Alem - (I )s, 'j.qgadores de

l' ,p\_erioridade _de um sobrea ,remen a re regaque' . ram seu pesar pe OI ocorrl- _

..

d·
, . dmbos

_

os quadros, ,ficaram '

d 1 04"tro, :conforn1e atesta :)se pró UZlU 'mtervleram do e lh.e deram to a c asse

C
-

·d
' .

d
feridos cêrca de vinte es.,. "p·.r'op-"I·)·O' l'esu'.ltado f'l'n'a"l.

. urreaantes to os
.

os. Joga õres -ele garantias para os jogos
i;ectadores.dos dois quadros e ,depOis restantes. No outro encontro,. t:egis-
México, 2 (United) O '

.

!}1ais de mil espectadores,
-

Dos 25 espectadores feri- irou-se o empate por 2 ten,'
trei�a<!or do Vasco da Ga-razão pela qual fi policiá foi dos, 22 receb,eram alta on- tos, entre as repre�enta-
ma, Flávio Costa, declarou

. obri�ada a agir para resta- tem à noite, depois de se- €ões do Quindio, da ,Cplom-
belecer a ordem. .

que sua equipe jogará as
rem rr�edicados pela Cruz bia, e o Palestino, dó Chi ..

. quatro partidas rest�mtesSegundQ as últimas i"- Vermelha. . 113 .

de sua s.ér, ie contra quadros
-,

Cor_npleta assistência �. gravidês e ao parto, trata--formações, o incidente foi l'
-

d h
.

h 1mexicanos, mas. não voltará ;l;.....__ 1IH _�._��_��,�� ,nento c micos � operaçoes e sen oras, Gom ,ospita i-
lniciado pelo jogador bra- ,ação em ápartamentos- de luxo e quàrtos de la e 2a
silei.ro S;ntos, que �grediu a utilizar o médio Alfredo

U R' U BUS E, .R' V A'N 'D. O :!fasse. '

I-'

o mexicano Candia ao. pQn-. �o�. Santos, autor .do' grave 1,
-

.
.

fo de fàzer-Ihe perder os ll�Cldente de dommgo, du� MODERNA APARELHAGEM DE RAIOS X, I�ar-
zentidos. rante o jogo com o Marte,

.'

Zj:_/ DO MENGO :a. Phillips, para exames radíológicos em geral (col'ação" I
-

...

I JUlmões,· "estomago, intel>tinos, vesicula, vias urinárias, / I ,

•

Ao generalizar-se a luta campeão mexicano. Adlan-I tc,) _ com dispositivds especiais para HISTERO-SAL� O Cel!tro de IrradIaçã()
entre os jogadores das duas 'tau. que os !oga�Orel mais - Todos nós sabemos que por lxO também se/ga- PIN_QOGRAFIA (Ó.tero e trompas) e RÁDIO-PELVI- Me�ta] "A�o.r e Luz" realiza

12quipes� :mil lespectádores
leSIonados s,ao: Jorge, com nha _ .. Mas a vitória dos brasileiros sôbre os chilenos METRIA· (medidas radiológicas exatas da bacia). �soes Es?ten�as, todas �s se-

- dois fer'imentos n� mão di- não convenceu. Foi um tanto michurt�ca, .como diz o Gabinete de fisioterapia, dispondo de ondas curtas, :. gundas fe.Iras, as 20,-30 a rua
Pelo menos, entraram no _.

d C Ih M na 3.- reita; Ademir, caiu um pon-
Menezes. Os dois tentos não nasceram' a movimenta- eletrocoagulação, raios infra-vermelhos e ultra-violetas, I

onse elro a, 3 - 2°
campo e pretenderam lin- ção d� nosso ataque. Um. s.urgiu de uma infelicidade de te�nda de oxigenio, metabolisnlO basal, etc. andar.ta-pé na perna direita .e AI-char os brasileierbs. Levingstone, que rebateu uma bola que poderia ter se- BERÇÁRIO e ESTUFA para recemnascidos prema- • ENTRADA FRANCA
Segundo se sabe, no mi- vinho, com equimoses ,no gurado, O 'outro de um corner, Das tramas do nosso toros.

"d quinteto não saiu uma conclusão- féiíz .. , Precisamos l'Dimo çinco brasileiros en- corpo. Por�m, to os os

.._

contram-se gravemente fe- uemais apresentam golp:es
de ascensão em Assunção ..-, '.

.

,COMPLE,:\OS SE�VIÇOS DE LABORATÓHIO
_

J l'

.

(exali)-es de sangue, urma, escaq�o, fezes-, secreções, etc.,ridos, contusos de cli'versos graus. - Didi jogou mal; Humberto- muito bisonho; UJl- ê pTo"as biológicas para diagnóstico precóce da gravi-
O incidente, considerado I O massagista Mão. de Pi- nho pouco fez; 'Rodrigues tambem; Baltazar só t.eve Q dês). Exame de material para ,o diagnóstico do câncer fe-

.

d h' t- t f' t
mérito dos dois te-ntos; falhando no resto .. , Com êsse mi�ino, pela citolog'ia, biópsia, e cól.poscGpia.

'

(:omo o mars grave a IS- lao�tem res erImen os no
comentário, ouvi'do de Santiago, nós é que sofremos atá",

toria do futebol .mexicano .

couro cabeludo".
ques ."

_

e talvez dó futebol mun-
-

Continuou dizendo: "Ape .

_ D-o-u-t-o-r M-il-t-o-n, aqui para nós,
.
que nin

dial; virtualmente fará com
I
sar do infortunado sudes- guéin nos'óva, se botam o Indio nesse ataque a coisa

que seja suspensa a Sene so, -creio que -todos os jo- mudava .... Os ,chilenos estai'iam hoje mais cheios do
.

t '1 d d' .

I -

'

que o-nosso AVal !!! .

lI) ernaclOpa - e �arti as gadores. estarao bem para
_ Os jornais estão dando ao Bauer as honras do

€n_tre o Vasco 'di Gama e <! proxima peleja. PO;;.,ivel-1 maior honiem em campo, MasÍo rádio disse que êle por
quadros mexicanos.

_

mente Ademir será o único diversas vezes falhou feio, Se não fossem os Santos.
P1:ifsSeguiu o jogo que._. não jogará, da" mesma ! Bau�r estaria .na rua da amargura ..O maior, para (j!lem

A partida foi reiniciada forma .,Alfredo dos Santos,! escutou o jogo, foi Djalma Santos, Esse,jogou di; �!l.i';í(;_
ql�e' foi castigado e :.pr6�a- de sa1ÜSo.,'�" p'

.

"

• eu e1'eIra .'1};'l'a jou um pastel e com
veli te.3:' ��. ":" Mas esçr�:yeu goo18' Logo 3x2

,de ·'lC vâlªr.�mals
�ii:;_':{�';0�,}:i:,('{(:Ó;.�::,{,i�,;,;;';'�';

,
':,',,'

" '(,

teria Americana sito à Rua

Saldar.ha Marinho n. 13,

BANCO DE SANGUE E SERVICO DE ANESTE� Edifício Machado. Tratar

SIA POR GASES (Foregger).
�

1')0 local com o sr. Umberto

Machado, o qual, explicará
c motivo da venda .

Derrotado
� '3 -:,-",�

o Ch.ile· em" seus dominícs por 2 x O. Golos de

. Zézé Mureira satisfeito com a produção do' scratch
Santiago; 2 (V, A.) - Após suporttar grande assedio

I
recado e com Nilton Santos 'atacando até a área eontrá­

do selecionado .chileno, o quadro do Brasil alcançou sua ,da, o ataque'brasileiro encontrou, Ô seu [ôgo. Assim, na
primeira vitória nos jogos eliminatórios da

-

"Copa.i do metade dd primeiro tempo, nasceu o primeiro golo, de­
Mundo" por dois tentos a zero, gols assinalados por Bal- pois de ter pintado por várias vezes. A vanguarda na­

tazar.' O primeiro tempo da partida apresentou os mi- cional começou a assediar o arco de Levingstone, que
nutos iniciais cheios de nervosismo, com os dois quadros apresentava uma atuação soberba. Numa:' boa combina­
se, estudando e procurando os pontos fracos. Mesmo as-I ção dos dianteiros'brasileiros, Humberto adiantotu o

sim Humberto perdeu, logo de saída, uma grande' opor- couro para Baltazar, que conseguiu o primeiro tento da
tunidade, quando, na-grande área. chutou a bola por I tatrde, isto aos 37 minutos de [ôgo. Animaram-se os bra­
cima -do arco chileno. Os brasileiros, depois dos primei- sileiros e seu volume de [ôgo cresceu -enorrnemente,
ros instantes passaram a controlar melhor a bóIa', obrí- obrigando ao técnico chileno substituir Valdez por Hor­

gando Levingstone a várias defesas. Os locais contra- mozabal e Rojas no lugar dêste, a fim de reforçar o ata­

atacavam, mas sem grande proveito porque o setor de- que que se mostrava debilitado ante o poderio dos na-

-fensivo do Brasil atuava de maneira impecável, não per- quinteto visitante,' pouco adiantou estt_a modificação.
mitindo mesmo que Veludo fizesse qualquer, defesa. Na etapa derradeira: os chilenos atuaram muito

- Com a-refaguarda atuando desta forma, dando cont; do bembem até o 27° minuto, sem dar trégua, não permitín-

•

,.;D:�ampeã,Q::.,:roe.-�j�aQº;,.'.L. ... -.� �- �.�.
"

,:.'

r

f �.�' ! ""'� �� J .·�·�:l
(DA ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM)

•

Obstetrícia Ginecologia Cimrgia'

O GABINETE DE RÀ:OS X E O LABORATÓRIO
ATENDEM AOS PACIENTES EX-TERNOS NO PE-'
RIODO DE 8 ás 11 e 14 ás 17 horas.

Baltazar.

/

PARA AQÚElES QUE

9ES�JAM o MAX IMO

EM CORTEtlA
E EFICIENCIA

____.."..=--- r � __

BAR,E SORVETERIA
AMERICANA

Vende-se o Bar oe Sorve-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



icRevista da Metrópole»<t

Nas bancas 'se encontra 1 portagens, contos, poesias.
mais um belo número de I Há um aspecto a desta-

I
.

Metrópole, a revista do Rio car, apesar da carestia e da

/ para todo o BrasÚ, que ori- formosa apre�entação da

ginalmente aparece em ca- "mais. brasileira das revis­

da estação do ano, com mo- tas. brasileiras", o seu pre­

das e noticiário a respeito ço é de apenas Cr$ 5,00.
da época: Metrópole obedece a di-.

Agora porém, Metrópole reçâo de Al�arus de Olivei-Iapresenta na sua atual edi- ra e Leônidas Bastos.

ç50 - e vem melhorando
---.-...,.....------

o ESTADO

,

isto é verdade

o Aleija.dinho, o célebre
escultor Antônio Fron­

cisco lisboa, esculpiu
muitos de suas [orno­

sas figuras apenas

com 05 c:otos' dos
mãos.

Cigarros

Continente,lI
é o cigarro que mais

se fuma no Brasil.

nacional

c-u,zn UM PRODUTO SOUZA CRUZ

S.E.N.A.C.
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

COMERCIAL
S.E.N.A.C.

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SANTA
CATARINA

MATRÍCULA AOS CURSOS - De 4 a U de'Mar­

ço.
HORÁRIO - Das 18 às 19 horas.

INFORMAÇÕES ;_ Séde da Escola
dentes, 17.

Rua TiL'a-

ém cada número - assun­

tos de utilidade e de inte­

rêsse como "a cozinha de

madarhe", como aproveitar
o espaço em seu aparta­
mento", "para sua casa de

""� - ..ll�
campo, . ufcor!J,çao '-!t-'.

l;rl''', COisasdP�ática_.s '
'

...•
��.•...•••.•,.Jrá.-··�ê'J.walém ?s seço�-s-c\ynor-, }UAliJ.W_.....

ma de cinema, ;á:�(o, re-
.... ,

o Sangue é a Vida
ELIXIR 114

INOFENSIVO Au,ORGANISM(I
AGflADAVEL COMO UM Ur.DE

. REUMATISMO! SIFIl.IS!
Tome o popuJar depurativo composto lI<

HcrmofeniJ e plantas medicinlli� (h �Il

va!';r ,tt-lll1rati·\'p. Aprov-a!lo. pelo D. N, S
\lo curno mellicaçiio auxiliar no trutamé"fl

I" 'I �,;i:i1i� e Reumati,'imo da menTI.

..

)'íWiroit.

<, Florianópolis, Quinta-feira, 4 de março de-1954 5
----------.--_.-� .._------------_,.----

o Malsinado Capitalismo:
.

.

. I
Vivemos época em nosso seguir quando o trabalho

país em que a condição de parece à mingua, por sua

homem de imprensa por siri culpa, pois assim estará des

gular subversão de concei- truindo os compradores dos

tos, passou a significar a seus produtos. Tão pouco

parte nociva e desprezivel: o trabalho pode substituir

do aglomerado social. Nas quando o capital se debili-!
colunas da, imprensa, nos ta. Se faz exigencias 'que

I
.

,
\ comici�s politicas

.

ou nas privam- o capital de' todos'
j

. , I

falas do governo, as desig- os lucros e, reservas, esta'

nações para 'os homens de evita�d�' sua mUltiPlicaçã�',negocies não viriam e obtando a que sejam
'especirladores", tUbarões"'.

criados novos e melhores

I'"exploradores". E todos, in- empregos.

genuamente, passam. a ba- j' A mesma observação po-,ter palmas às ideias de en- de ser feita com referencia.

campaçâo de intervenção, aos impostos.
de crescente controle por I

Os homens de empresas, .

parte do governo, para que que: edificaram quase .tudo .'

.seja aniquilada essa força que o Brasil conta como I

egoísta que explora à cus- progresso no terreno eC9-
ta da miseria coletiva. nomico, não poderão pla-
Neste clima denso de a- nejar, organizar nem man­

pelos às "massas trãbalha-l ter seu ritmo de ação, a

duras" em nome do "bem-. menos que sejam adotadas

estar' ti da "previdencia so-1 medidas
claras por parte

cial" falar em capital e ne- do governo, quer no ambi­

gocíos à . arriscar-se pelo I to econo.mico quer no ter­

menos ao apôdo de

reacio-I
rena SOCial e de trabalho.

nario. Não fujo a tal perigo. A união entre o capiltal
entretanto, tamanha me pa- e o trabalho deve ser esti­

rece a insensatez dos que mulada sem que um se soo

golpeiam sem descanso a breponha ao outro Ambos

arvore 'do capital e do livre precisam cooperar. isto é,
empreendimento, ql1� afi- se para óbter os melhores,
nal nutre o sistema econo- trutas de eficiencía e pro­

mico, social e político �do dutividade, todos recebe­

Brasil. rão mais. quando houver
Liberdade e independen- mais para dividir.

cia "formam a atmosfera; Ao capital, dentro de um

mas o capital é a semente. regime de justiça social, de­

A menos que produzamos . ve ser permitido guardar

,
.

NEOCID('i1I
. em l.1!l

'Depressa, lindo br_otinh0:..s.
o paletó é nosso ninho I

J

)

. ,
....

mano, em gavetas e gavetões l

NEOCID 'EM PÓ não mancha e
'. '

.

nõo tem cheiro.
•

c ssa semente e a plantemos, reservas suficientes • lu­

não haverá novos empre-
eras satisfatorios, com que

gos para os que desejam lhe inversões e novos ser-:
trabalhar, nem novas ren-

lhe seja Rossivel marchar

das para custear os servi- . para novas inversões e' no-
.

� '���--������--

cos. Eliminadqs ou levados VQS ser�lços.
à ruína os ernpreendimen-' A livre ·e�presa, na com­

tos particulares, que resta- paração feliz de'Eric Johns­
rápara substitui-los? O go- ton, é como a motocicleta:

vemo, as autarquias de to- deve andar. Se pára por

nos os tipos? Exatamente falta .de gasolina,' cai. E en­

a patrão desinteressante tão, em seu lugar só há

para o empregado, pois con- uma alternativa· - o go­
tra ele não se faz graves vemo totalitario. E este é

ja que dispõe. de politicia, o regime que não convem

prisões e forças armadas nem aos homens de empre­
para fazer valer sua autori- sa, nem aos trabalhadores,
rlade. nem ao Brasil.

O capital nada pode con- (Do Correio do P�vo, de
P. Alegre).

'

também contra pulgas, baratas e formigas

lenelos' na>fila Florida
I
1 ,

MAGNIFICQS LOTES, COM FINANCIAMENTO A
LONGO PRAZO SEM JUROS

.' Oportunidade especial para aquisição, com grande
ORGAHISADO facilidade, de um esplendido loté na VILA FLÓRIDA.
é � Lugar alto e saudável, e toda facilidade de condução,
EDITADO Priviligiada localização, nas PROXIMIDADES DO ES­

POR
.

!ÁD�O DO FIGUEIRENS,E, assegurando valorização
imediata.

lXJllALiel(J g(J4� OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES

gEIXAg7l.f.TTO NÃO PODEM OFERECER AS MESMAS VANTA-
fLORIANÓPOLIS_SANTA CATARINA GENS.

Peça hoje mesmo informações a
" . SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BRASILEIRA

ral, que, pode andar i)€ I" LTDA. (SIJBRAL)

ma-os f' "','. Escritório: Edifício Sã", Jorge, Sala 4 - Fone: 2-1-9-2.
, sem e1'1r su,,:e;�tl )l.- ..

!idades nem r rejudícar a 1
formação moral de q ;.('111 .

(Estreito)

I

• PLACAS SIJi'ILlTICA& '

Elillr de,Nogu81ra
IIM.1ea. culliar •• tra­

t••••t. lia aUUIa. MAGROS E FRACOS
ll-AN A D I o Lquer que seja.

Nesta e d i ç ã o, alén­
dos contos. literários, eg­

Mais uma belíssima ed.- peciallidade em que AL�

cão, correspondente à :-'�-.TEROSA se firma C(iI!,O c

gunda quinzena de Ieverci- maior magazine brasileiro,
1'0, acaba de f.,e� posta

_ .à I encontramos rinda �utl'�,;venda nesta cldade. por pontos altos de atracao pc­
ALTEROSA - li revista Ira o .público leitor, desta­
de classe, para pessoas

dP.1
cando-se, entre os' areígos

gôsto. e reportagens: O Poema

Magnificamente ap.r-s-.n- Que Alterou Uma Bataiha,
tada, em .tod rs os sentidos. Como 'Manter a Confran­
. ssa nova edição de AI. 'IE- I ça em Si Mesmo, Ql,e
ROSA vale ror mais ue-a Acha do Carnaval, A "L'-

4LTEROSA

dicos e está

E indicado nos casos de fraque
'za, palidez, magreza e fastio, porque
em .sua fórmula entram substancías
tais como Vanadato de sódio, L1cl�
tina, Gilcerofosfatos, .pepsína, noz

de cola, ete., de ação pronta e eftcu
nos casos de traquesa e neuraste­
nías. Vanadiol é indicado para ho,
mens, mulheres, críanças; sendo fór·
mula conhecida pelos grandes me.

licenciado pela SaudE' Publica,PARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA

E EFICIENCIA Curso' «�ão
consagração de sua já e1e- -tude do Rouco, Amadores
vada popularidade no seio Mineiros no Teatro S:�l'1:'a_' Diretorâ: Professora MARIA MADALENA DE

da família b: asileír-i. A dOR' M" o p'
MOURA FERRO

ar, 10 • agico, S 1', Curso cm'respondente aos Grupos Escolares
parte gráfica está rea-nen- lhos da Tra""c' EI

.

d- ge la O�;l" I) _

Prepara alunos 'para' os -exames' de admissão aos
te impecável, o mes.no s- Homem Bom, Caçadores Ginásios,
contecendo cem a' sua a- de Fantasmas. Missa Pedi"1 Professora dos 1° e 20 anos - Sra. Alaíde Sardá

i"resentação intelectual e da e Conversa Vai. Amorim. /

artistica, que revelam uo Há ainda nessa esodnJ;.:) .Professora dos 3°, 4° anos e Curso Médio - Sra.

I
'

, Mana Madalena de Moura Ferro. . r
Eitor uma da.> pubHc[I(;õ':!.s àa .edição de. ALTERlOSA: A matrículà aéha-se ,abel·ta do dia 10 de fevereiro
mais bem cuidadas d<:! nos- mms um grande número em diante de 9 às 11,30 à rua Saldanha Marinho, 34,
�o país , de seções permanent.,!<:, ce todos os dias úteis.
Acresce ainda ,a eírcuns-I .uterêsse geral, .que' con-'· Início das 'aulas. Dia 4 de março.

Limcia, da mai�, alta valia pletam o subr-tancial voiu-
__T_e_Ie_f_o_n_e�__3_._7_3_7._· • __..._,

neste momento em 4U:= o me de matérla de at1lahda-
..Curso

.

S'a-.O .VI-"ente de Paulapaís se entrega a unta vi· de com que. ê"se not�v�] "

gorosa campanha de· .recu· magazine soube conqU1<;tal '- Curso primário - Equ.ipaI:ado aos grupos esco1:1-

[l€ração, moral, de se_' AL· definitivamentf um, l't,gl)l' res - I:>ire�ora: EUDO�A SCHAEFER MEYER

I :. 1.<.�1"\.OSA 11111 moga�.1·11'_> -da l' . }".. . f -,� ,'. ..� ,- abertura das aulas: 4 de março - início da maf.ril'll· i,:.
, <. cele.�vonapleelen"l.'l<.oll· 10d f

.'

d 9' 11 R' V' d'. "'_ a. e everelro, as as - .ua: lscon e
,nais sadia orient��\i-,: mo- público brasileiro. Ouro Preto" 123.

. �,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-:

]954 é, o ano .que marca o 30° aniversário da atividade comercial.em Florianópolis da firma
proprietária de A MODELAR, e como início das comemorações que serão

diversas, estâ.sendo realizada
"

,...... 1:....

Uma grande venda especial de Verão'
COM OS SEGUINTES DESCONTOS:

10·lr
15 ·1 � -

em todos os lindíssimos vestidos de al�odão, linho e seda.

1�,l�
.

:·20·fM
,- .25 ',.

em maillots -- shorts -- calções camisas -- calças sport -- ternos de verão

no magnifico estoque de blusas e sáias de al godão, organdí, linho. seda, renda, etc.

�

em todos os maràvilhosos.tailleurs de linho ou lonite.'
� , ..

. �

em tôdas as sedas lisas e estampadas. Esse des conto formidável representa fielmente a

decisão de acabar definitivamente com a seceão de sedas.
- .•. '__ .:I'

DE 1° A 30 DE MARÇO!
.

DE 1o D� ABRIL A 30 DE JyLHO:
A mais gigantesca venda especial por preços
aproximados do custo nas fábricas DE TO­
DAS AS MERCADORIAS DO SEU GRAN­

t.LDIOSO ESTOQUE, inclusive das grandes no­

!vidades DE INVERNO JÁ ENCOMENDA-
DAS.

, «:
Ô

•

4' '

"

Venda excepcional de 500· conjuntos de col-
_ v.

.

'/<
�

...."

eliõese travesseiros DIVINO com 10(/0 de dcs-

�düto, sôbre a tabela ou em 10 mensalidade�
't.\- .

COl11..a entrada inicial de apenas 50,00!
'\

.
'

-_._ ---------

,Imobiliária e Agenr.iàJDent,;/Participação
II _ Canto-I. A. C.. .

. Arthur Moritz e Sulami­
ta Levy Moritz, participam
aos parentes e pessoas ami-

gás, o nascimento de seu fi-

CASAS A' VENDA: lho Hélio, ocorríldo dia 23
No bairro N. S. de Fátima, Rua Pedro Demoro, Max na Maternidade Dr. Carlos

Schram, 24 de Maio, Bom Abrigo, Coqueiros, Barreiros I Corrêa.
e Palhoca. '

• Fpolís., 23-.2-54. '

•

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.663
ESREITO _ FLORIANO'POLIS

�ãBrica. de,'lTé,cid_os
.: ',,'::e'arlos 'R'eflaux S.A.

1

I .' 'Exigível a curto e ion�o prazo

,Contas correntes credoras ", ... , ...

�. Senhore's acionistas:" I: Sociedade cultural e beneficente 'Côn-
r

'
,

,
sul Cai-los Renaux .. i ... , ... , . , . , .

De acôrdo com os nossos estatutos e em obediência
I

/ '

à� exigências legais, vimos submeter à vossa apreciação, Contas de compensação

êom O parecer do conselho- fiscal, as contas e balanço. Caução da diretor-ia ...•... , .. ;.': ..

:.

referentes. aos atos .pratica�os durante o exercício findo
I
Acioh

í

stas "ações nominativas a rece�
,

em 31 de dezembro de 1953. .

I
ber" ... ,.,.... . ... ,. ,'. , , , . , , . , , , !

As contas, explanadas como estão no balanço, dis­
pensam maiores detalhes. Todavia, declaraamo-nos ao I
vosso inteiro dispor para 'quaisquer esclarecimentos que
desejardes.

RELATóRIO DA DIRETORIA
28.561.950,20

LOTES E TERRENOS A' VENDA:
Barreiros, Rua Pedro Demoro, Bairro N. S. de Fá­

tima, Bom Abrigo, São ,José, Palhoça, Rúa Tereza Cris-

20p.000,00 tina, José Candido da Silva e Avenida Santa Catarina.
" Automóvel marca FOR:!) 49- '_ 2 portas 110 H.P.,

20.abo.ooo,GO ,20,200',000,00 fi' c/ 28.000 tu rodado � Pneus novos _ Máquina perfei­
ta _ c/ rádio. Tambem aceita-se troca por casa ou ter-

Cr� 204.556,035,70 reno.· ,

____
I Preço _ 120.000,60.

I PEQUENA FAZENDA
Vende-se uma, situada entre Serraria e Forqúilha

Ottot ,Renaux, dinetor-supereintendente. 'no Município de São José; bem instalada, numa área

Gttilher,me Resuuix, diretor-presidente. .

de 231.410 metros2. Imóveis: 2 casas de madeira 1 ·re­

Dr. Erich Walter Bueekmanm, diretor. / sidencial e 1 destinada á instalação de Engenho de Fa­
Carlos Cid Renaux, diretor. ;rinha 'ou tafona; possue também, um estábulo para 12

Henrique Hoijmomm, guarda-livros, reg. reses; área já cultivada com 1.500 a 2.000 pés de bana-
na, parte corri' aipim e mandióca, amedoim etc. Gado va­

cúm e cavalar .::._ 1 parelha de animais novos com uma

carroça; 14 reses, sendo 5 vacas leiteiras, 5 novilhas, 2
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ÉM 31 DE bois carreiras, 1 reprodutor Holandes e 1 novilho Zebú.

. DEZEMBRO DE 1%3 (Preço de ocasião _ Cr$ 150.000,00).
ALUGAM-SE:

_CASAS, APARJ'AMENTOS E QUARTOS COM
1167.477,30 I. ,.� OU SEM REFEIÇÕES

76.300,80 ,_ Seguros contra incêndio de casas, de automóveis,
243,600,20 de ônibus d,é. t�ansporte _,coletivo, caminhões .de carga,
923.137,50 carga em trânsito ou' armazenada etc..
220.220,90 ATit�ÇÃOi

1.065.818',70 V. S" deseja comprar, vender ou alugar: casas,
28.845,00 I

terrenos,' ponto para casas comerciais, armazéns, loja
1.906,175,00 10U

seu móvel?
,

1.023,800,00
-

� QUéirá--dirlgir-se ao Escritório da Imobiliária e
-

I Agenciamento CA�TO, das 8 às 22 horas, que será
telegramas, dividendos, depreciações, .fundo de re- prontamente atendido, sem. compromisso, pelos dirigen-

45.061.210,30 tes dessa Organização, que visa bem servir o distinto
público de Florianópolis.

, 297.000,00 28.8fi8.95'0,20

Brusque, .19 de fevereiro de 1954.

Brusque, 31 de dezembro de 1953.

Ottot Reiuuux, díretor-supereíntendente.
Guilherme Renaux, diretor-presidente.
Dr. Erich Walter Bueeknumm, diretor.
Carios Cid Renaux, diretor.

A T I V O

Imobilizado

Bens de raiz .. ,.,.,.", .. ',' .. , . , .

Maquinismo .""""" , ,.,,' .

Móveis .. ,. ..,., .. , .. , , ..... , .

Veículos .", .. ,. ,.",.,'.",.;, .

Tecelagem. Itajaí .... , ... "."" .. , ..

Tecelagem Nova Trento

Disponível
Caixa, .... , ....

Bancos ..... ,. . ... " .... ,.,.'."".

Realizávl I!- curto e lone-o prazo

Contas correntes devedoras .,.,., ....

Dup licatas a cobrar .. , .. "."', ,, ..

Par-ticipações e apólices " .

Certificados de equipamento , .

Matér-ia prima, manufaturas prontas e

e em vias de Úbricação '" .', .

Scção Navegação e Despachos ',';""

,

Secção Lojas .. " .. , ,. :.. , :

Fecularias ., .. ,. .., ,., .. ,,', .

Serraria ..", .. ,.,.,., ,.

Filial B1umenau ... ,., : .... , .

Filial Pô rto Alegre , .. ".,., .

Almoxarifado " .. ,... . ,., .

Diversos .., .................•

'

C')ntas de compensação
,Ações em caução , .. ,." .. " .... , .

Ações. nominativas a emitir' , .. " , .

f,o '

;'"

PASSIVO

Não exigível
Capital ".,.,.,.
Fundó de reserva legal c •..••..••••••

Fundo de reserva , ... , .. " ... , ... , ...

Fundo de reserva intangível de conso-

lidação .. "."

Seguro por conta própria , .. , .

Depreciações ".,... ., ,.,

F�ndo de substttuição de obsoletas ..

,�U}!d� de devedores duvidosos .

- Abelardo S .. Ferreira e senhora e Alcides- H. Fer- cas, Crônicas ou Agudas) e

reira, convidam aos parentes e pessoas amigas para a
as suas man ífestaçêes (tos­

Missa que mandam rezar na Catedral, sábado, dia 6 do
'h I d 8es, rouquidões, resfriados,corrente, as 7 oras no A tal' o Sagrado Coração de r

Jesus, em. intenção da alma de sua inesquecível irmã e catarros), assim como as

cunhada, falecida em Joinvile. gripes, são moléstias que
'Antecipadamente agradecem á, todos que compare- atacam o aparelho resp ira­

cerem. a êste ato de piedade cristã.

C.R.C., n. 0.259.

8.426.684,00
. 43.307.295,90

783.182,40
867.559,40
700.249,70
1.106.975,90

Áçougue ' .. ' .. '."" , .. "", ""." .. ".... , .. ,.

DÉBITO

'Cultutras ,;�... .. ., , .

Consertos ,.", " """.""" .....• ,., ..

55.191,947,3ó Abono de Natal , é .

Seguro contra fogo e acidentes." ... , , ..... "" ...

,Férias """"" .. '...

"""""""'.:"""""
'C' d

.

tê
. �

I
üj xa e aas rs encra ' �.";' ..

13.279.528,50 Contribuições legais .,.,., .. ,., .. , "" , .. , .

. ) ;

Subsídio de família '" ',' , , . , ' , , . , , , , ':'" .. , '

128A30,30
13.151.,098,20

Cr$

. Despesas gerais, ordenados, grat:ificaçõe5; impostos,
5.343.187,40

29.902.321,40
35.942.694,30

117.�25,90

servil!, fundo de reser-va legal e outras despesas .. ,

5W658"7'] . AtençãoI .

I Rendimento das partitcipações e títulos diversos. , . , , 3,279.478,10 I Precisa-se ,de �ma moça com prática em serviços
,FHi;tis, Lojas, Navegação e Despachos. , , .'7:'!... 9.812.550,50 de Contabilidade e Dactilografia; as interessadas quei-

: I Fabrica�ão ... ,.",.", �,."""'.".
,.,.., .. ,: ..

>
37.624.557,10' ram dírígír-se a ENARCO, San�s 'Dumont, 15.

. '� . Cr$
.

5�,716.585,70
115.884.559,90 "

Brusque, 31 de dezembro de 1953.

18.472.906,30
7.515.912,90
7.367.901,80
921.701,20
199.846,80

3.882.720,30
2.495.578,80

. 3.365.747,00
356.215,80

CRÉDITO

MI�SA200.000,00
20.000.000,00 20.200.000,00

Ottot Resuuix, di�etor-supereintendente.
G1.tilh�rme Renaux, diretor-presidente.
Dr. Erich Walter Bueckmamm, diretor.
Carlos Cid Renaux, diretor.
Henrique Hoffmann, guarda-livros: 'reg.

C.R.C., n, 0.259. �.

ONDINA R., FERREIRA

Cr' 204.556.0í!5,70

PARECER no CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Fábriea oe Tecidos Carlos Ré­
naux S. A., "tendo examinado 'a escrituração, feita com

clareza: e fiitídez, e, tendo verificado que a mesma con­

fere com 'o balance: e a demonstracão da conta "Lucros e

Perdas", que são" apresentados pela digna Diretoria, vos \

propõe e é de parecer que sejam aprovadosos atos e con­
tats referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
1953.

70.000.000,00
26.259.812,65
13.338.286,40

VendedDr _\ Represenfante
Para o Estado de São Paulo, instalado com escritó­

rio' central, 'cori1p'letari1ehfe -aparelhado e organizado,
dando tôdas as referências, idoneidade comercial, mor 'r'
{' financeira, �rocura entendiq�eJlJ()s. 'com indústria, p�'i;ja;
t_rabalh�r excl_usivanientt" C�rtas par�_L. S. TettL-R, 7 I .

Gle Abnl,·264:.!L 1° ando €onJ. 108 _ Sao Paulo. I çla
.

'i "1'. >" o-,.?i�·

14.776.876,00
1.487.368,32

21.572.298,80
2.245.287,00
5.479.19,3,97

17.417,76

35,�00,00
285,544,60

Brusque, 19 de fevereiro de 1954.
\

Luiz St1'edce1'"
"

Oswaldo Gleich
Arnotâo Schaefer

o ESTADO

-,----------�

Trate das Vias
.

Respira tórias
As Bronquites (Asmâtí-

tório 'e devem ser tratadas
com um medicamento en êr­

g.ico que combata o mal, evi�
. tando complicações graves.

O SATOSIN contendo ele-
mentos antisséticos e peito- ��
<"�o ,;'

o l'cmétlro indicado.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO Florianópolis, Quinta-feira, 4 de março de 1954
--------�-------�--------------------------------------------

----- ------------- -------------------------------�-----------------------------

7

locorp ração de" Sargentos
Voluu_arios Especiais 'na fôrça Aérea Brasileira

Esclarecimentos aos interessados
/

O Diretor Geral do Pessoal da Aeronáutica, faz tagens, bem como os mesmos direitos de seus colegas
saber aos interessados na incorporação de Terceiros Sar- da ativa, podendo dessa forma, futuramente, ingressa­

gentos Voluntários Especiais na Fôrça Aérea Brasileira, rem no oficialato, após habilitação nos respectivos, cur-
de que trata o Aviso n. 70, de 25 de novembro de 1952, sos de formação. _

alterado pelo número 7/GM3, de 28 de janeiro de 1954 9. Qualquer outro esclarecimento poderá ser ob­

do Exnio. Sr. Ministro da Aeronáutica, que:
�

.

tido nos Quartéis Generais, Estabelecinjentos e Uni-

1. Somente poderá se condidatar aquele que sa- dades da Fôrça Aérea Brasileira onde tenham dado en-

tisíazer as seguintes condições: trada em seus requerimentos.
.

a) ser reservista de v" ou Ba categoria de uma das 10. Os conhecimentos mínimos que os candidatos

Fôrças Armadas e não ter atingido, na reserva, gradua, devem demonstrar possuir para efeito de incorporação,

ção superior a de terceiro sargento; conforme a especialidade a que se destinarem, são os

b) possuir, no máximo, 32 (trinta e dois) anos de sguintes:
idade, por ocasião da entrada do requerimento; RADIOTELEGRAFISTA (Q'.RT.TE)

c) possuir licença competente da Circunscrição ou Deve saber escrever com desembaraço. ,

Capitania a que estiver vinculado, quando não fôr reser- Deve ter noções de eletricidade positiva e negativa.
vista da F. A B.; Noções de diferença potencial: Corrente elétrica.

.d) não houver, cometido ato que desabone sua con- Deve transmitir e receber sin�s "Morse" a uma ve-

duta, o que deverá ser comprovado mediante Fôlha Cor- locidade mínima de 20 palavras por minuto, em língua-
rida passada por autotridade competente. gem clara, e 15 palavras por minuto, em grupo de código.

2. Os candidatos residentes em qualquer parte do CONTROLADOR DE VôO -- (Q.AT.GV.) , i
'I'erritório Nacional devem requerer incorporação ao Di- Deve saber escreve!' com desembaraço.
reter Geral do Pessoal da Aeronáutica, observando o s<:!' Deve ter boa expressão oral.

bU1.:11e: Deve saber orientar aviões e veículos ria área útil

a) Para os residentes no Distrito Federal: e nas visinhanças de um, aeródromo utilizando, na tôrres

- da especialidade de escreventes (Q. EA ES) de- de contrôle, rádios, bandeiras, sinais luminosos e ou-lvem dar entrada em seus requerimentos na Diretoria do ,tros aparelhos adequados. '

Pessoal, sito à Avenida 'Marechal Câmara n. 233, 30 an- 'DEve saber informar as condições que são necessá-

dar. rias aos pilotos que se aproximem para o pouso ou se

-, das especialidades de radiotelegrafista de terra preparam para decolar, a fim de realizarem tais mano­

(Q.RT. TE), controlador de vôo (Q.AT.CV.) o observa- bras com segurança.
dor netecrológico (Q.AT.MT.) devem dar entrada em Deve saber orientar os aviões no ar em condições
seus requerimentos na,Diretoria de Rotas Aéreas, sita lFR para, sem risco de colisão com outras aeronáves ou

a Avenida Presidente Agustin Justo (Calabouço). obstáculos, realizarem as manobras de aproximação,
b}. Para os residentes fora do Distrito Federal: descidas ou subidas.
-os candidatos, qualquer que seja a especialidade , Deve saber operar os comandos de sinalização e ilu-

devem dar entrada em seus requerimentos nos Quartéis minacão do aeródromo, o quadro de progressão e os ins­

Generais de Zonas Aéreas, porém, aqueles que morarem I trumentos destinados ao Çontrôle de Aproximação.
em cidades onde não haja Quartel General, poderão fa- Deve saber analisar, aprovar e modífíeaes.um plano
zê-lo numa das unidades da F.AB. mais proximas de sua de vôo.

.
,

residências. Deve saber transmitir e 'receber ginais "Morse",

.

3. Aos requerimentos elevem ser anexados os' se- com uma velocidade mínima de 10 palavras por minuto, Iguintes docu�e�tos: .

' I sem êrro, durante três períodos de dois minutos com in-

a) fotocópia, devidamente autenticada,' ou certidão tervalo de três minutos. ,

!

"verbo ad verbun" do respectivo certificado de reservis-" DEve conhecer os 'procedimentos do Alerta de Ser-I '

ta, cujo original deverá ser entregue após a incorporação, [viço de Busca e Salvamento, Regulamntos, Notícias Téc- JUIZO DE DIREITO DA co, a [usfificacão initio li-

quando d� aprsent�ção por êsse mot�vo; ,

. I n�cas e Normas do Serviço .de Contrôle do Tráfego em COMARCA DE BIGUAÇU tis" com o depoimento das
Um armangem e Bar.

b) folha corrida passada por autoridade compe- VIgor. EDIT AL DE CITAÇ
-

O I'
.

'y Ótima freguecia bôa casa

tente;
" ,I Deve saber fazer leitura de Cartas Aeronáuticas e

P

.

..A. testemunhas abaixo arrola-
no terreo do �lão Grêmio

,_, c) declaração do próprio punho, com firma reco- de Aproximação p,or Instrumentos, bem como a leitura' COM O PRAZ9 DE TRIN- das feito o que, 'julgue V.
_

-

TA (30) I 2,1 J?-a Rua Blumenau

recida, de estado, c�\!ilJ.lJ�m como se possui filhos; ! de instrumentos. rndieadoé: ajuste de altímetro. (QNH) ,
DAS. Exa.

.

a justificação, man-

-

_

C,d) ,:"liéençá ;Co.mpt;;tente da Circunscrição ou Capita-
I ajuste a zero (QFE) direção de velocidade do vento e O DOUTOR ABELARDO dando citar pessoalmente

Jt-ªjai.

n ia a que .éstiver vinculado, quando não fôr reservista da
I
temperatura.

,

DA COSTA ARANTES
. Tratar no mesmo .

r:

I'
,os mencionados confron-

Fôrç4a AAéi�,eja �r��i!eira._
1

_

d díd
. OBDSERVADbOR METE0!l0LOdGICOb

- Q.AT.MT.), JpIZ DE DIREITO D� tantes, residentes nas vi-
Motivo de doença

. s, provas.pa-:a ase eçao os can 1 atos da espe-} eve sa er escrever com esem araço. urgencia .

. ciàlidade-do escrevente (Q.EAES.), serão realizadas en-I' Deve conhecer elementos de meteorologia e estar COMARCA DE BIGU�- zinhanças do imóvel, bem
$

\, CU ESTADO Preço: c- 90.000,00.
tre 15·� �1 ele màrço.pr�ximo vind�uro, nos locais a se- famil�a�izado c?m instrumentes meteorológicos e seus

I
J'

, DE S�NTA, como e Dr. Promotor Pú-

rem previamente designado pelos DIretores de Estabele- ! acessorios. \ CATARINA, NA FoRMA blico e por editais de trinta LOT-ES PARA

cimentos, c: Comandantes de Zona Aérea e Unidade De I Deve estar habilitado a realizar observações de su- I DA LEI ETC, dias os interessados incer- CONSTRUÇÕES
Fôrça Aérea Brasileira, em que os candidatos tenham da- 'perfície e aerológicas, bem como a codificar e decodifi-

FAZ 'saber'" Vende-se diversos, preços
do entrada em,�eus teqllerime�t�s. , I cal' �ensage?s, ?e acôrdo com os códigos meteorológí>

aos que o tos, para contestarem a pre-

5. Os candidatos da especialidade de escrevente (A. cos internacionais, presente edital virem ou de- sente ação de usocapião no baixos.

,

EA.ES.) devem dar entrada em seus requerimentos até ESCREVENTE -- (Q.EA,.ES.) le conhecimento tiverem prazo de dez (10) dias, que A vista ou a prazo,

_!) dia 7 dé março próximo. Deve saber escrever com desembaraço e correção. que, por parte de JOÃO .se seguir ao términio do Ver e tratar no local �m
. 6. Os detalhes relativos ao prazo de inscrição data Deve possuir noções dos serviços de escritório. PAULO DE SOUZ b

/

'e local do exari1�:de ,seleção, assim como, ii remessa das
.

Deve' saber escrever a .máquina com cadência mí-
"

'

.

'

A, ra- prazo do edital, na qual se

I
coqueiros com o snr. HEN-

provas dos candidatos das especialidades de radiotele- 111ma de 20 .palavras por minuto.
sileiro, solteiro," lavrador, ,pede seja declarado o do- RIQUE PIERRI

�
.grafista de .terra (Q.RT.TE), controlador de -vôo (Q.ÀT. Deve ter bôa grafia. residente e' domiciliado no I minio do peticionário sobre -

d d

CV) b d 1 D b dizí t dA.
çao para que ro uza seus

e ,o serva or meteoro ógico (A.AT.MT.), são fi- eve sa er-re igir cal' as e ocumentos comuns. lugar Três RIachos, neste o aludido terreno pros- J idi Ieaai f
.

xadas pela Dj!,etoria de Rotas Aéreas. Deve saber fazer a conservação e a limpeza das má- Municipio de Biguaçu, por'· seguindo-se' como d'e direi- C�ltn
ICOS e egais

d ed
eítos,

,

'

7'; Os candidatos aprovados no exame de seleção e ,quinas de escritório. '

"

,

,

.
" 1 em-se por man a o aos

, ,�9ue' satisfazerem �s demais condições exigidas, serão r Maiores_informações poderão ser obtidas ria Secção, seu. bast�nte procurador 'o, até final sentença, devi-! confinantes do imóvel e o

incorporados' a ,Fôrça Aérea Brasileira" como terceiros de Informaçoes do Destaca,mento de Base Aérea de Flo- abaixo assinado, que vem lamente, registrada no Re- -r'\,PP'bli
"

-

-,
. "

' ·.uI. romotor u LCO e por
, sargentos voluntários especiais, pelo prazo inicial de 3 rianépolis. possuindo ha mais de trín- gistro de Imóveis bem co- tó dirizid 4a V
{três) anos, após o que, em época oportuna, serão ma- t'f'

, preca orla mgi a a a-

.

,---- a anos, mansa e paci ica- mo expedidas sejam carta
ra da Comarca da Capital

tr'iculados na Eséola de Especialistas de Aeronáutica, a Casa. a Beiro M"-a'.r t
.

t
-

,

men e, sem in errupçao, precatória para Comarca de
fim de ingressarem nos quadros da ativa, independente-

' o Domínio da União a Pro-

t d d d
nem oposição, o terreno e Florianópolis, afim de se-

(

men e e concurso e a missão e sem prejuízo de seus
Ç' curadoria Regional da Re-

venciment�s e vanta.gens. Vende-se aprasivel vivenda situada a Hua Bocaiuva
como não possua e nem-te- rem citados, o Dominio da publica, como requereu o

8: Os terceiros sargentos voluntários especiais as- n. 43, nesta Cidade. Mais informacões, com o Senhor' nha titulo de posse e domi- União, na pessôa do Sr. 'DI'-
..

d
- I'

autor na inicial de fls. 2. Os
SIm .mcorpora os terao os mesmos vencimentos e van-: Alcibíades Dias, rua Alvaro de Carvalho, n. 19. riio, quer perante V. Exa. retor, e a Procuradoria Re- interessados incertos deve-

.{
.

regularizar os seus direitos gional da R,epublica, na pes-
. J;ão ser citados por edital na

sobre o referido-:-Imóvel, pe- sôa do Dr. Procurador Re- fórma do atr. 455 § lOdo
la aç,ão de usocápião, com !Íonal. Dá-se a presente Cd"'"- ó . dQ Proc. Civil. Custas
fundamento no art. 550' do \) -valor de er$. 2 100 00. ,. afinal. Biguaçu, 5/1/54.
Código Civil e segundo o Ro'l das te t' h M's emun as: a- (Ass.) Abelardo da Costa
processo estabelecido no noel Honorato FarI·a. Fran- Arantes - Juiz de Direito.
art,454 e seguintes do Códi- cisco Júlio de Souza e Tri-
go do Proeesso Civil. O ter- neu Domingos Rodrigues.
reno em referencia tem as N.T.J>..D. Biguaçu, 10 de
seguintes confrontações: abril de 1953. (Ass). Car­
frenté )36,,4 ,m. por 1980 los Loureiro da Luz. Selado

',',

• ou;

E D I T A L Vende-se

com

r� para chegar ao conheci­
mento dos interessados pas­
sa o presente edital com o

prazo de trinta (30)
�

dias,
publicado e afixado na fór-

m. de fundos, limItando-se com estampilhas estaduais ma da lei. Dado e passado
ao Sul com Roberto Schi- no valor de Cr$. 3,50, inu- nesta Cidade de Biguaçu,
mit; ao Norte com Irineu tilizadas. Em a dita petição aos oito dias, do mês de Ja-

Domingos Rodrigues,' ao foi dado b see:uinte despa- .

d d 1� neu'o o �no e mi nove-

Oeste t!om terras de Benta 000: R. Hoje. A. a Conclu- centos e cinquenta e qua-
Maria Coelho e a' Leste com sã, o. Biguaçu, 11/4/53: troo Eu. Orla1ido Romão de

propriedade de Elias \ Pe- (Ass.) O. Dutra. Feita a Farias, Escrivão, a fiz dati­
dor Rodrigues" Domicia conclusão foi exarado o se- lografar e subscrevi.-
Benta dos Santo�, Angelo guinte d_espacho: Designe Biguaçu, 8 de Janeiro de
Jacob de Souza e com terras o Sr. Escrivão dia e hora pa- 1954.
do próprio Suplicante. Nes- ra a justificação, ciente o (Ass.) Abelardo-da Cos-
tas condições, requer a V. Dr. Promotor Público. Bi- ta Arantes.
Exa. que, na fórma do art. guaçu, 13/4/53. (Ass.) O. Juiz de Direito.
455 e seguintes do Código Dutra. Procedida a justi- CONFÉRE COM O ORI-

. de Processo Civil, se proce- ficação foi esta julgada por GINAL AFIXADO NO LU­
da em dia, hora e lugar de� sentença do teôl: seguinte:, GAR DE COSTUl\I[Ê. O:

,:;i,gnados, com ciência pré- Vistos etc Julo'o por sen

I
Es

,-

O l' _'f R
�

via ç{o D�: PrOlll,;stor P�b,�;
.. '"

justifi.ca� de c;�:��:�.
T anuo cOlnao

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�r'n�v'2 �rrnn DESFALQU,E �,�����!���E má-

U U 110 U U��U· -

na Prefeitura de Blumennu ���-::Ob�:�:r�:l�::,!e:
, '" '

· '� -Prêse o respeasavel ::�:�;��s. 6���:: �os����::fouca aníma-ção nas ruas e QlUlta nos Notícias da imprensa blu- alteração de importânciás da Fazenda Municipal, 11'- .angenhos mecânicos derru-

h T t
menauense informam que em notas de compras, além mã Peda - Superiora do bam môrros, fecham craté-clubes - Granadeiros d,a II

.

a e enen es vultoso desfal�u.e fô�� Pl:f�.' de cobran�as in�e��das,
,

. H�spita� "Santo Antônio", Iras, aplainando t�do. As do
ticado no Hospital salltoll O prefeito HercdlO Dee- f Joao wm- Myszka - Te- Estado, qt'� generosamen-'do, O"labo a 'oo I'a/,' de re'"levo Antônio". O pref�ito HeréÍ� k.e,' exp�iu, lambé�, ofí- soureiro da .P:efeitur�, dr� te arrumaram a fábrica do
lia Deeke encaminhou, ha

I
CIOS ao dr. Ary Pereira de Affonso Balslní - presiden- sr. Bornhausen em Canoas,Carnaval passou ... Nas Nos clubes, por isso, os e de mutações, ambos fize-

dias; à Câmara Municipal, Oliveira, Juiz de Direito da tI" da Comissão, de Constru- :em meio dia 'de trabalho,
ruas, o deste ano foi fra- bailes obtiveram ruidoso ram o-carnaval para todos, ofício dando ciência aquela 2a Vara da Comarca e ao ção do Hospital "Santo An-

superam o esfôrço de du­
quissimo. (1 número de cor- exito. Tanto no' Doze, co- superando-se nas 'anterio- Casa da grave ocorrência, sr. João -Gomes, Delegado tônio" e ErwinPfuetzenrei- zentos homens, de sol' a sol.
dões e escolas de samba

I
mo no LIRA, no 15 DE NO- res apresentações, o. tem-

ao mesmo tel11PO que infor- Regional' de Policia, aos rer - fornecedor de carne A desculpa (e-sfarrapada)'desceu a meia dúzia. E, na VEMBRO, no 15 DE OU-, po não lhesfoi favorável se- mavá as providências toma- quais comunic�u o assunto do mes�o nosocômio. do Gabinete do Palácio, te-
verdade, todos

�

muito dife-: TUBRO, no 6 DE JANEI-; não no últi�o dia, quando das para apurar devidamen- solicitando à Policia a aber- .outrossim, de acôrdo com
ve um mérito. Reconhece

rentes dos que, em outros' no, no COQUEIROS, no puderam apresentar ao po- te o .montante do -desvio, tura do inquérito. () art. '254, do acima referi-
que as máquinas (do Esta-

tempos faziam o carnaval LIl\10ENSE, como nos de- vo o fruto do seu trabalho,
que, nesta altura, já se ele- ,Divulgamos abaixo' o ofí- do Estatuto, requeiro a V. do) realmente trabalharam

de rua.' Antigos é tradicio- � mais circulas dos, distritos 'do seu esforço, das cansei-
va â' cêrca d� Cr$ 180.000,00 cio enviado pelo sr: Hercí- S. a' prisão administrativa nas terras da fábrica. Por­nais blocos e cordões, ao as danças se prolongaram ras silenciosas fie' vários De �côrdo como' o 'con- lio Deeke ao delegado João do funcionário Deobaldino

que essa história da doação
que 'parece, foram assassi- animadas até alta madru- meses. E o povo, com efei- 'teúdo do ofício do Chefe Gomes. de Andrade e isto tendo em de um terreno a construçãonados pela crise. Em .com- gada. to, so"!,be compreender o

�,Executivo, o responsá-. S1·. Delegado: vista 9ue já confessou, por de uma escolinha, como pa-pensação 1-0 número de su- Na Capital, na Praça, a- b�lissimo presente com que I
velo pela escrita daquele Havendo êste govêrno.] escrito, as irregularidades damento às centenas d� ha-

jas aumentou,
.

Os foliões '12111 dos BORORÓS,' o cor- o brindaram as duas tradi-I H�'spital, sr, Deob�ldin� de por Portaria desta data cuja .cornetidas.
. I

ras desenvolvidas pela es­isolados; de indumentária dão de charges políticas de cionais sociedades, pois veio Andrade, t�mbém chefe da cópia anexo, determinado a Certo de suas providen- cavadeira, óleo, tratorista,jobiana, apareceram por to,,: A VERDADE e o bloco da' para a praça em multidão I
Contabilidade 'da Prefeitu- instauração de processo ad- cias a respeito, .agradeço ajudante (e diárias dos' "

lid VIARINHA d LIRA f poucas vezes vista na Capi- " d' f 1 'f' d d ., -
,

,
dos os cantos... impeli os , , o

'

, 0-., ra, agia me iante '�,�. SI ica- ministrativo pa�'a apurar es e ja a atenção e me su- mesmos) ainda assim, e
claudicante ale- d a inal de 'tal e �ão rezateou aplausos -

d
.

t d R d fI' 'k-

'( 1 te)
por uma ram os que er m SI �

çao ,
a assma ura a ev a. .a tas graevs e crime pra- escrevo, um negocio natura: men e'

d d lidI' d lOS maravilhosos carros a-
S d "S

'

A.gria, que todos sabem e vi a, auxi la os pe o m e- frmã uperiora o ante -ticados, contra o patrimonio .rnui respeitosamente, para a firma do sr. Born-,
onde vem. .etivel LAGARTiXA. Fora presentados. Ainda uma yez Antônio". Municipal, pelo' Contador (Ass.) Herdlio Deeke, hausen. Quando foi cons-'

1 d dizemos, aqui que nem os
d d b ld f' M 1"Dos velhos cordões, ape- daí, o carnava se emorou

.
'Foi constata a ain a -a desta Prefeitura, Deo a i- Pre eito unicipal". truida a sub-estação de Ca-

nas os 'BORORóS surgi- nos deslumbrantes desfiles Granadeiros nem os Tenen-
_ no de Andrade, na presta- � pivarí, ramal para Joinvi-"d d Ih "d' 1" tes precisavam disputar um ,'t

'

f· d d' d H
.

1 O TEMPO
E

ramo Neles, contu o, .pare- os ve os e cor la ISSimos
,

O 'oglla Ias e ção « e contas o'
/ ospíta

"

_ le, alí nas Capoeiras, o s-
cia latejar um protesto' sur- rivais: os GRANADEIROS ao outro a palma da vitória, ,I , "Santa Antônio" de cuja Previsão do -tempo até às i tado alugou os serviços de
do pela invassão, já amm- DA ILHA e os TENENTES por isso que a finalidade PitD�� escrita se achava encarre-

:!l horas do dia 4.
,

um trator, pagando pelociada, das terras reservadas :)0 DIABO. C�m seus im- que os-entusiasma__e anima
Perdeu-se uma colecão gado, venho, pelo presente, Tempo - Bum; com .ne-

Tesouro os metros cúbicos
1 1 t' 1 góricos fqi cabalmente cumprida: \

f d
,�

solicitar a' V. S. a abertura oulosidade.
'd 1 b A

aos 'se vico as .. , ronen es carros a e o 1 de fotogra ias as peças � àtraza os pe a ruta. con-G.erarp ao povo uma espeta-
do ,Temperatura ,_ Estável.--�--'--- .. ,

'" '- realizadas por Pituca, em competente inquerito tece que o Estado possuíaeular demonstração de ar- Ventos _ Do quadrante1953 no Teatro Folies. policial aludido no art. 251,
Le, uma festa para, os olho�

Por se 'tratar de fotogra- do Estatutó dos Funcioná- ,'Jc,rfe, 'frescos.
J para o espíri_to. .,

bl M'" Temperaturasfias do seu arquivo parti- l'io,S Pu �CbS Ul1lClpalSDestacar êste ou aquele
\ cular, so}icita-se, ia pessoa (Lei 200, de 13-1-51). Para nas ele ontem:

:31'1'0 seria esquecer ou- <.. t
'

'

,

"

l' 't
" .

't'
- I '8,4. Mínima 23,6.que encontrou, entregar na 50 ICl ar as' mves 19açoes,ros. O,S préstitos ultrapas- , ,

dRádio GtÍaruja, para o Sr. peço-lhe ouvir, além o in-
jaram toda e qualquer es- ,

Bonassis qu� será gratifica-, diciado, as testemunhas srs,Jectativa. Uma reportagem d�"'''' _ _

..

,A]fiecl9 'Kaest�er -,- 'diretornais' demorada, necessária-
.;..._-'-_.;..;. �

��7:ed�u�::�:; ��;:!,:::! l,lça-o' no Prefe1lfo'acão das nossas beneméri-' :.I'
�l::�s:��:t:::��n!�e �:;J <

'

"

U"
'

jueremos' apenas antecipar"
,todos os que r�alizam' I

!ssas vitoriosas entidades,
com as nossas mais vivas e

!eementes felicitações, o
•

comovido agradec�mento do I'_Jovo florianópolitano pelo
que em prol dele e do nos­

;;0 carnaval elas fizeram de

,J",,, I

Florianóp.9lis, 3 de março ial famoso-"barulho" de LB-
de 1954. ! jes definiu bem os pontos...
Senhor Diretor do Esta;; Pô-Ios'todos nos devidos lu-

do. ;;in-es, isto é, produziu ju-
Nesta. "I isprudência de' que o Pre-

O infeliz trabalhador a-
I
f,;lto é o que tem c_ompetên­

n6nimo que acorda nesta' ;:;a para determina� os-pon­

qual'ta�feira de cinzas m�í- leso Certámente_ o I�spetor
do' de assistir ôs �estejos I (rá cons�ltado 9 Pre�eito,
carnavalescos ou de� parti- Um c'l"l'i:iúo ni!_o agiriá' sem

cipat dos ditos (da, $implés 'llvir outro crâniu:
assistência- aos desfiles até �O fato é que todo o mun-

o clássico gôsto de cabo dé Jo no Agronômica reclama: Dr. lbdo AreIguarda-chuva)' toma do "gozado ouvir a turma di�

ônibus para ir ào trabalho ,:H que nas próximãs elei- Kudrl-

M' ,

t ''Os vários cliche,',s que, en- morador'es fizerarri um pi-(' tem a dolorosa surpreza ,;ües ... I I as ISSO e m� er-
Encontra-se nesta Capi-

a"e ver "diminuir" o traJoeto ,ne em -política, e eu tenho feit.<lm esta nota: foram to- xirão e taparam ás crateras,tal, tendo-nos' distinguido
mados na rua Maria Júlia da rua, Foi uma festa o trã-aJo A!!rOnoAml·ca. E' que', o ;1Orr01' à dita. ,

1 "t� CQm amave VISI a, o nosso
d I d

'

d
'

A f'l
.

'a n1archa a Franco -o, antiga Trinchei- balho. Cada buraco entu-c"ânio que o ip ama o
_

a I eIra, 'presado colega de impren- ..

Escola da Vida mantem na procissão 'dos que descem
sa dr. Abdo Aref Kuc1ri, di­

Inspetoria de' Trânsito me- d,o ônibus e vão à Praça é
nâmico Diretor da Rêde

tpu�se a bancar o Estrêla e um novo divertime�to. A'I Paranáense de Jornais e

quiz desafogar o nosso trân- .pa corre solta. Todo o
ilustre causídico na "Cida­

,,;to; como se isto não fôsse mundo reclama. Como 'o
de Sorriso".

() "pequeno Rio" ... Que o icstante do povo ainda não

Estrêla faça das suas no ;e divertiu' bastante achei
trânsito carioca; vá lá. Pelo Don1 mand'ar ao senhor di,

Irenos tem curso e conheci­
;1'ento do ofício. Que cur­

ws 'e conhecimento terá o

nosso bípedé local (salvo
f'eja os da Escola da Vida,
('jaro e evidente!) para de­

terminar que o ponto do

......... _ _...- �.�

Florianóp�i�Q�int�-f-;ira, 4' de março de 1954

Agronômica
ipase?
/ Que

é

':01', com seu "sense of hu-,
nour" bem que poderá con­

�('mplar o desfile' ao' voltar

Governa­
la importante Associação.
O ESTADO agr<!d€cendo

a honrosa visita faz voto�

de feli� estada nesta cida­
de.

,ea ali; na volta da

prainha., pido despertava 'entusiasti­
Os seus morador�s, por vá- ,cos apla�sos'e ovações ao

':ias vêzes apelaram para

ai'
Prefeito que terá ali con­

Prefeitura, ,no sentido de 1>agradom recepção, quando,
aquela rua pelo me- fôr pedir �otos. Enquanto

,eto!' estas linhas; assim o

:,',esto da cidade pode vir go­
,:ar da nossa desgraça e �­

',:ompanhar o desfile o1:)riga-
6rio. O ílustre

agora no

h Rio. >. Lá certam�nte,
diz o excelentíssimo' 'uito empenhado em resol-

.::(nhor Prefeito, dinâmico é \, €1' 'os negócios de Estado
I durante o Carn'aval), não

i'(,U�e ver o,:; mascarados,;.
Terá" ocasião de ver seus­

'números futuros visinhos
:ia Agronômica "elogia­
,011", no desfile, as recen­

'I:S medidas da IVTP,
_ ZÉ CATARINA DA
AGRONÔMICA.

2tento como está sempre ao

h'm estar da nossa' coleti­
vidade, ey'que porisso tam­

bém vem sendo mantido no

c::'q'go pelo il{rstre diploma.=...
do a que m€ refiro?,

.

Essa história de ma.rcar 'o

v' 11tO d0S ônibus é 9a- com­
I)(',,�ncia da Prefeítura. Já o

L�teria d,o' \Estado

grandioso e sadio,

o distinto visitante man­

teve agradáv�l palestra
nEsta 'I�edação, apezar, de Icurta, deixando patente as

suas elevadas e apreciáveis
qualidades culturais qUe o'

elevaram à direção daque-

W8Id�miru Alves
Sábado último, em

"f'sidêricia, nesta Capital,
ialeceu 'sub!,tamente
presado conterrâneo; sr.

WaldemÍl"o RobeÚo Alves
,)roprietário do tradicional
Restaumnte Est1'ela. Muito
estimado n€sta_Capital, on-

I de gozava de alto conceito

e era- milito popular, o fato
causou consternação geral.
O extinto deixa' v'úv,a

sra. DOl'valina Al- nos transitável. O sr.

pre-!
o:" moradores dão essa li­

feito prometia atend��los, <;,ã� nq Prefeit�,_ a. Prefel­
�u.nca o fez. No dommgo I tu�'a gasta ,�s dn'lh;u;o pu­

l}ltltmo, 21 do corrente, os, bhcos em foguetes:;>- . "

Extre-

máquinas idênticas' as que
foram utilizadas,' mas op�
tau pelo' -aluguél, Porque'?
A resposta está bail�nd():Máxima

quando o. serviço é para o

Iroo- : ES,tad�! o Tesouro aluga
"maqumas. Mas, quando a

,

coisa é para particulares e

(o papai), o Tesouro cede
as possantes,'por um dez
�'éis de mel coaQo. É' bara�o
ou não é? E' Mas tambérn

Reaberta a
teira perú·
EqUador
Guayaqull, 2 (U. P.) --:­

�)ficialm€nfe se anunciou

,llJe a fronteira côm o Pe­
l'Ú fof aberta à meia-noite
de 26 passada, e que foi

,

é ,preciso ter muita cora­

gem e nenhum respeito ao

povo. E pouquíssimo a si
(estabelecido o trânsito en- mesmo

íl e' as duas nações.',' BUM

, ,

BEM
U SI' Preieito Muni-cipal inaugurou

tal' medida: a de O;�I,amentar o centro
a caráter, nos c'ja� ,oe cárnaval.

E,;;tú, pois, lall<Juo.l uma iniciativa que, por em'­

tr;, s','rú .repetida t0dos os anos e não apenas no"

anos "" de eleição à vista !
l\1U!10 MAL

uma ��b­
da cichde,

A iniciaüva é:cima referida é louváv.el por t:>­
d0S os títulos, J:H+d!zmente, na estréia, não foi fe­
liz, Ordem bi:\d, Execução péssima. Aqueles letrei­
ros �om a ihdicaêão Carn-aval de 1954 parecerarn­
nos um tanto redti:ndantes, de vez que não poderiam
precisar o passado 'de 1953 nem o:"futuro de 1955.
Em todo o caso, à falta de outra explicáção, acelta-
,mos _a que nos deram: "'Com os inevitáveis exage­
ros, muitos foliões perdem a localização -no tempo
e no espaço. Daí aqueles dísticos, para orientá-los
como grandes folhinhas".

Se 'a intenção foi essa, os letreiros estavam in­
'completos! Deveriam ser assim: "Mundo - Brasil
- Santa Catarina - Florianópolis - Carnaval de
-1954".' ,

Se a explicação não ,é essa, está faltando ima­
ginctção e sobrando acacianisrno na Prefeitura.

-O MOTIVO
Enorme foi a multidão que, ante�ontel11, aplau­

diu Os préstitos majestosos dos Granadeiros e dos
Tenentes do Diabo.

Há muito tempo que se não via tanta gente reú­
nida em p_raça pública. Como sempre, nos mOinen­

tos das nossas festas tradicionais, o sr. governador
\ estava ausente. Dai já haver um matemático afir­
mado que "a presença do povo é fnve1'samente p1'o­
p01'cional à proxi1nidade do governador", ou que,
"a ausência do povo é dÜ'eta'mente pr.opm'cionaZ à
'liresençq. do governa.d.or",

O motivo da rnult_isJiâo de
plicado. �� ,�' ". <

E ainda que1''ê'Í.TI:f·�êl��j

,

a gente !!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


